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O evento, que contou com 
mais de 40 participantes, teve 
como objetivo esclarecer dúvi-
das sobre envelhecimento, cui-
dados de saúde, preparação 
para a morte e questões práticas 
essenciais para quem vive em 
Portugal.

A sessão centrou-se nas 
“duas coisas na vida em que to-
dos podem contar em Portugal: 
impostos e morte”, reunindo in-
�W�H�U�Y�H�Q�o�}�H�V�� �G�H�� �S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�L�V�� �G�H��
diferentes áreas.

�'�R�L�V�� �F�R�Q�W�D�E�L�O�L�V�W�D�V�� �F�H�U�W�L�À�F�D�G�R�V��
abordaram temas ligados a im-
�S�R�V�W�R�V���� �V�H�J�X�U�D�Q�o�D�� �À�Q�D�Q�F�H�L�U�D�� �H��
obrigações legais para recém-
chegados ao país. As questões 
referentes ao pagamento de 
impostos foram as que mais dú-

vidas suscitaram durante a ses-
são.

Na área da saúde, a enfermei-
ra Teri Loendorf explicou como 
funciona a doação do corpo à ci-
ência após a morte em Portugal.

A Agência Funerária Guerra 
também marcou presença, ten-
do detalhado os procedimentos 
funerários em Portugal e escla-
receu dúvidas frequentes sobre 
documentação, regulamentação 
e práticas culturais.

O LAD é uma extensão do pro-
jeto VamosBem.pt e tem como 
missão “apoiar quem vive em 
Portugal a envelhecer e morrer 
bem, com dignidade e tranquili-
dade”, promovendo acompanha-
mento compassivo e uma comu-
nidade informada e solidária.

Comunidade de estrangeiros debateu 
impostos, envelhecimento e processos 
funerários

Intervenção da Agência Funerária Guerra

A Biblioteca Municipal das Caldas da Rainha re-
cebeu, a 24 de novembro, o encontro “Living, 
Aging and Dying Well – Silver Coast” (LAD), des-
tinado à comunidade estrangeira residente na 
região.

Pedro Antunes

Tal como recordou Amelie 
Sangmo, uma das organizado-
ras, “para muitos expatriados, 
navegar as questões mais com-
plexas do país onde vivem pode 
ser difícil e é precisamente esse 
o papel do LAD na Costa da Pra-
ta”.

O movimento “Vamos Bem!” 
nasceu em 2023, quando uma 

enfermeira reformada dos EUA 
criou uma comunidade de apoio 
destinada a ajudar pessoas em 
situação de doença, perda de 
�D�X�W�R�Q�R�P�L�D���R�X���À�P���G�H���Y�L�G�D��

Através de plataformas co-
laborativas e de uma rede de 
voluntários, o grupo começou a 
prestar ajuda prática, desde re-
feições e transporte até acompa-

nhamento emocional e gestão de 
cuidados, experiência que inspi-
rou a criação formal do projeto.

A participação no evento im-
plicou uma pequena doação 
destinada aos bombeiros calden-
ses, contribuindo para o apoio à 
comunidade local.



JORNAL DAS CALDAS     1110 DE DEZEMBRO DE 2025 CALDAS / SOCIEDADE
P

ub
.

A Escola Superior de Artes e 
Design das Caldas da Rainha 
(ESAD.CR) homenageou, na 
passada quinta-feira, a profes-
sora Luísa Soares de Oliveira, 
numa cerimónia de jubilação que 
reuniu colegas, alunos e ex-alu-
nos no auditório do Edifício Pe-
dagógico 1. 

Luísa Soares de Oliveira, do-
cente da instituição desde 2001, 
recebeu palavras de reconheci-
mento do presidente do Politéc-
nico de Leiria, Carlos Rabadão, 
que sublinhou o “compromisso 
com a causa pública” e o impac-
to da professora na formação ar-
tística de várias gerações. Para 
o dirigente, a jubilação “não é 
uma despedida”, mas o reco-
nhecimento de um legado que 
“permanece vivo na missão do 
ensino superior público”.

Também a diretora da ESAD.
CR, Cláudia Pernencar, destacou 
a marca deixada pela professora 
na escola, realçando a “coragem 
crítica”, a “consciência ética” e a 
clareza com que sempre abor-
dou a arte e o pensamento vi-
sual. Recordou ainda o hábito, 
repetido por estudantes ao longo 

dos anos, de desenharem dis-
cretamente o retrato da docente 
durante as aulas, um gesto que, 
segundo Cláudia Pernencar, 
“testemunha o respeito e a admi-
ração” que conquistou.

Durante o evento, a professo-
ra apresentou ainda a sua última 
aula, dedicada à artista Leonor 
Fini, sobre a qual nunca tinha 
previamente lecionado, mas, 
curiosamente, já tinha conheci-
do e entrevistado pessoalmen-
te. Num discurso agradecido e 
emotivo, reconheceu que aquele 
�P�R�P�H�Q�W�R�� �P�D�U�F�R�X�� �´�R�� �À�P�� �G�H�� �X�P��
�F�L�F�O�R�µ���� �H�P�E�R�U�D�� �Q�m�R�� �V�L�J�Q�L�À�F�D�V�V�H��
parar. “É agora tempo de fazer 
�F�R�L�V�D�V���G�L�I�H�U�H�Q�W�H�V�µ�����D�À�U�P�R�X��

Em entrevista ao JORNAL 
DAS CALDAS após a cerimónia, 
Luísa Soares de Oliveira con-
fessou que o que mais vai sentir 
falta é “dos alunos”. “Tenho mui-
tas saudades e aprendi sempre 
muito com eles. Obrigam-nos a 
mudar e a adaptar-nos ao que 
lhes interessa”, explicou. Apesar 
da despedida da sala de aula, 
garante que continuará ligada ao 
meio artístico: “Já faço investi-
gação e curadoria e continuarei 

Professora foi homenageada em cerimónia 
de jubilação após quase 25 anos de ensino 
na ESAD.CR

Luísa Soares de Oliveira a lecionar a sua última aula

Rodrigo Capinha | 
Clara Bernardino

a encontrá-los [aos seus ex-
alunos], agora como artistas, em 
exposições e projetos”.

Ao longo da conversa, recor-
dou ainda marcos da sua carrei-
ra na ESAD.CR, como a criação 
e consolidação do mestrado em 
Artes Plásticas, que hoje atrai 
inúmeras candidaturas. Desta-
cou principalmente, no entanto, 
o lado humano da escola, ad-
mitindo que fez “ótimos amigos” 
e que “as pessoas são sempre 
mais importantes do que o resto” 

Na última aula que lecionou, 

Luísa Soares de Oliveira deixou 
quatro lições importantes que se 
podem aprender através da obra 
e vida de Leonor Fini. A primei-
ra é “a importância da aprendi-
zagem”, não só na escola, mas 
ao longo da vida. A segunda, “a 
importância dos amigos”, tendo 
em conta que a artista sempre os 
teve muito perto na sua vida. A 
terceira, “o saber adaptar-se aos 
acasos da vida”, lembrando que 
a artista começou a sua carreira 
sem dinheiro. A quarta e última 
lição é a importância da sim-

ples qualidade da paciência, ou 
o “saber esperar”, como disse a 
professora, que lembrou aos pre-
sentes que Leonor Fini não teve 
logo uma carreira de sucesso.

�1�R�� �À�Q�D�O�� �G�D�� �F�H�U�L�P�y�Q�L�D���� �3�H�G�U�R��
Luz, estudante do mestrado de 
artes plásticas da ESAD.CR, en-
tregou uma oferta da sua autoria 
à professora Luísa Soares de 
Oliveira, num gesto de agradeci-
mento. 



JORNAL DAS CALDAS     10 DE DEZEMBRO DE 202512 CALDAS / SOCIEDADE
P

ub
.

Nesta edição, o Clube de 
Programação e Robótica con-
tou com a participação de duas 
equipas que competiram nas 
categorias Robomission Júnior 
e RoboSports. “Este foi um mo-
mento importante para consoli-
dar o trabalho desenvolvido no 
agrupamento, num ano em que 
cerca de 600 equipas, prove-
nientes de aproximadamente 90 
países, participaram na maior 
montra mundial de robótica edu-
cativa”, referiu João Silva, diretor 
do  Agrupamento  de  Escolas 
Raul Proença. 

“A WRO distingue-se como 
um espaço onde alunos de todo 
�R�� �S�O�D�Q�H�W�D�� �H�[�S�O�R�U�D�P�� �G�H�V�D�À�R�V��
tecnológicos complexos, apre-
sentando soluções inovadoras e 
revelando competências que vão 
desde a programação avançada 
à engenharia mecânica. Neste 
cenário, as equipas do Agrupa-
mento de Escolas Raul Proença 
demonstraram empenho, dedi-
cação e um espírito competitivo 
exemplar”, adiantou. 

Na categoria RoboMission 
Júnior, os alunos construíram e 
programaram um robô autónomo 
�S�D�U�D�� �F�X�P�S�U�L�U�� �G�L�Y�H�U�V�R�V�� �G�H�V�D�À�R�V��
dentro de tempos limitados, in-
cluindo obstáculos e transporte 

�G�H�� �R�E�M�H�W�R�V�� �S�D�U�D�� �O�R�F�D�L�V�� �H�V�S�H�F�t�À-
cos. 

Além das missões previamen-
te conhecidas, a equipa enfren-
�W�R�X���X�P���G�H�V�D�À�R���H�[�W�U�D���Q�R���V�H�J�X�Q�G�R��
�G�L�D�� �H�� �G�R�]�H�� �G�H�V�D�À�R�V�� �V�X�U�S�U�H�V�D�� �Q�R��
último dia, exigindo grande capa-
cidade de adaptação e raciocínio 
rápido. Mostrando maturidade 
técnica e espírito de equipa, 
conquistaram 201 pontos, al-
cançando o 77.º lugar entre 114 
equipas e garantindo a medalha 
de bronze, atribuída às equipas 
com desempenho acima da mé-
dia global.

Na categoria RoboSports, a 
equipa experienciou a sua pri-
meira participação internacio-
nal numa competição da WRO, 
onde estratégia, rapidez e co-
ordenação entre robôs são fun-
�G�D�P�H�Q�W�D�L�V���� �1�R�� �G�H�V�D�À�R�� �´�'�R�X�E�O�H��
Tennis”, duas equipas competem 
com dois robôs autónomos cada, 
tentando empurrar bolas para o 
campo adversário. Construídos 
com materiais Lego ou Arduino 
e sujeitos a limites de tamanho e 
peso, estes robôs recorrem a câ-
maras e outros sensores para in-
terpretar o ambiente, reagir com 
precisão e adaptar a sua estraté-
gia em tempo real.

Os jogos disputados pela equi-

Agrupamento Raul Proença 
representa Portugal 
nas Olimpíadas Mundiais de Robótica
O Agrupamento de Escolas Raul Proença voltou 
a colocar o nome das Caldas da Rainha e de Por-
tugal no mapa da robótica educativa mundial ao 
participar, pelo segundo ano consecutivo, nas 
Olimpíadas Mundiais de Robótica (World Robot 
Olympiad - WRO 2025), realizadas em Singapura 
entre 26 e 28 de novembro.

pa portuguesa nesta categoria decorreram 
apenas na fase de grupos, onde defrontaram 
seleções de diferentes continentes. Os jo-
vens caldenses começaram a fase de grupos 
com três vitórias por 3-0 frente às equipas da 
Nigéria, México e Cazaquistão. Seguiram-se 
dois empates e, depois, a primeira derrota, 
num jogo muito equilibrado contra Singapu-
�U�D�����S�D�t�V���D�Q�À�W�U�L�m�R���H���U�H�F�R�Q�K�H�F�L�G�R���S�H�O�D���I�R�U�o�D���G�D�V��

O Agrupamento Raul Proença nas Olimpíadas Mundiais de Robótica realizadas em Singapura

O Clube de Programação e Robótica contou com a participação de duas equipas

suas equipas. Frente ao 
Japão, a equipa somou um 
empate e duas derrotas, e 
terminou a fase de grupos 
com três derrotas diante 
das Filipinas. No conjunto 
dos resultados, alcança-
ram o 25.º lugar entre 56 
equipas.

Apesar de não terem ul-
trapassado a “fase de gru-
pos, a prestação global foi 
considerada extremamente 
positiva para uma primeira 
participação internacional, 
revelando determinação, 
capacidade de resposta 
e um potencial muito pro-
missor para as próximas 
edições”.

O sucesso nas compe-
tições nacionais e interna-
�F�L�R�Q�D�L�V�� �U�H�Á�H�W�H���� �V�H�J�X�Q�G�R��
João Silva, o “trabalho 
contínuo e estruturado, 
desenvolvido ao longo dos 
últimos anos pelo Clube de 
Programação e Robótica, 
que atualmente conta com 
cerca de 45 alunos do 7.º 
ao 12.º ano”. 

O clube proporciona 
aos jovens um espaço 
de aprendizagem prática 
e colaborativa, onde de-
senvolvem competências 
em programação, robóti-
ca, eletrónica e engenha-
ria, ao mesmo tempo que 
“fortalecem competências 
transversais como trabalho 

em equipa, pensamento 
crítico e resolução de pro-
blemas”.

No dia a dia, os alunos 
participam em projetos que 
vão desde a construção de 
robôs autónomos até à 
�U�H�V�R�O�X�o�m�R�� �G�H�� �G�H�V�D�À�R�V�� �G�H��
programação, com o apoio 
e acompanhamento dos 
professores. “Esta prepa-
ração intensa, aliada à par-
ticipação em competições 
nacionais e internacionais, 
transforma o clube num 
espaço de criatividade, 
oferecendo aos alunos, ex-
periências educativas que 
complementam e enrique-
cem o seu currículo”. 

A presença em Singa-
pura ofereceu aos alunos 
não só uma experiência 
competitiva de alto nível, 
mas também uma viagem 
cultural de enorme rique-
za. Percorreram alguns 
dos espaços mais emble-
máticos do país, como a 
zona envolvente da Marina 
Bay e o Museu de Arte e 
Ciência, com a sua arqui-
tetura arrojada, os futu-
rísticos jardins suspensos 
dos Gardens by the Bay e 
�R�� �X�Q�L�Y�H�U�V�R�� �F�L�Q�H�P�D�W�R�J�U�i�À-
co dos Universal Studios. 
A visita estendeu-se aos 
bairros multiculturais de 
Chinatown e Little India.
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A Expoeste, nas Caldas da 
Rainha, foi palco, nos dias 6 
e 7 de dezembro, da segun-
da edição da Expo Bagageira, 
uma organização da Nova Ver-
são - Associação de Atividades 
Desportivas e Lazer.

É um evento inspirado no 
conceito britânico “Car Boot 
Sale”, com origem no Cana-
dá nos anos 70. Tratou-se de 
um mercado onde foi possível 
encontrar uma grande diver-
sidade de produtos, desde 

roupas, acessórios, artigos de 
decoração, mobiliário, livros, 
brinquedos, discos e até peças 
recicladas.

A Expo Bagageira pretende 
tornar-se um ponto de encontro 
entre compradores e vendedo-
res e reforçar a atratividade da 
Exposição de Motas Antigas, 
proporcionando ainda oportu-
nidades para encontrar artigos 
únicos a preços acessíveis. A 
entrada era gratuita.

Expo Bagageira 
na Expoeste

Evento com grande diversidade de produtos

O mês de dezembro será mar-
cado, nas Caldas da Rainha e 
nas Gaeiras, por duas iniciativas 
centradas no autoconhecimento, 
�U�H�Á�H�[�m�R���S�H�V�V�R�D�O���H���F�R�Q�W�D�F�W�R���F�R�P��
práticas simbólicas associadas 
ao encerramento do ano.

As propostas, conduzidas por 
Joana Santos, articulam astro-
�O�R�J�L�D���� �À�O�R�V�R�À�D���� �F�R�Q�W�H�P�S�O�D�o�m�R�� �H��
ritual, convidando a comunida-
de a um período de introspeção 
alinhado com o ciclo natural do 
inverno.

A primeira sessão, intitulada 
“Quem sou eu à luz das estre-
las?”, decorrerá a 13 de dezem-
bro, a partir das 16h00, no espa-
ço Garedens, na Rua Alexande 
Herculano nas Caldas da Rai-
nha.

A tertúlia existencial pretende 
explorar a astrologia como ferra-
menta de leitura simbólica e de 
autoconhecimento, enquadrada 
na atual passagem do Sol por 
Sagitário, signo associado à ex-

pansão, busca de sentido e visão 
sobre o futuro.

O encontro contará com a 
participação de Pedro João, cuja 
�I�R�U�P�D�o�m�R���L�Q�W�H�J�U�D���À�O�R�V�R�À�D�����S�V�L�F�R-
logia, astrologia humanística e 
práticas meditativas.

Estudioso de astrologia desde 
1990 e praticante de meditação 
budista há mais de vinte anos, o 
convidado tem desenvolvido um 
percurso que cruza consultoria, 
desenvolvimento organizacional, 
apicultura e ligação à natureza, 
�L�Q�Á�X�r�Q�F�L�D�V���T�X�H���L�Q�W�H�J�U�D���Q�R���W�U�D�E�D-
lho astropsicológico que realiza.

As inscrições podem ser feitas 
através do número 910 604 509, 
sendo sugerido um donativo en-
tre os 5 e 15 euros.

No dia 20 de dezembro, entre 
as 14h30 e as 19h30, o Espaço 
Ó, nas Gaeiras, recebe uma edi-
ção especial do “LEVE.mente”, 
ritual contemporâneo que assi-
nala simultaneamente o solstício 
de inverno e a lua nova em Sa-

gitário.
A proposta pretende criar um 

momento de travessia simbólica 
entre ciclos, evocando o recolhi-
mento próprio da estação fria e a 
energia de recomeço associada 
à fase lunar.

A experiência integra práticas 
corpo-mente, incluindo cocoo-
ning sensorial com cacau, movi-
�P�H�Q�W�R�� �F�R�Q�V�F�L�H�Q�W�H���� �\�R�J�D�� �Q�L�G�U���� �H��
trabalho sonoro, orientadas para 
a escuta profunda, a libertação 
emocional e a preparação para 
um novo ciclo.

“O encontro procura oferecer 
um espaço seguro para revisitar 
o caminho percorrido ao longo 
do ano, reconhecer conquistas 
�H�� �W�U�D�Q�V�I�R�U�P�D�o�}�H�V���� �H�� �L�G�H�Q�W�L�À�F�D�U�� �R��
que precisa de ser concluído ou 
deixado para trás”, explica Joana 
Santos.

Pedro Antunes

Tertúlia existencial 
e ritual LEVE.mente 

No dia 13 de dezembro, entre 
as 10h00 e as 19h00, realiza-se 
o “Mercadinho de Natal – O Mun-
do na Nossa Rua”, no Céu de Vi-
dro, no Parque D. Carlos I, nas 

Caldas da Rainha.
Com o objetivo de promover 

o empreendedorismo e integra-
ção da comunidade migrante no 
concelho, este mercado natalício 

será composto por cerca de uma 
dezena de bancas com produtos 
de vários pontos do mundo: Ar-
gentina, Brasil, Canadá, Inglater-
ra, EUA, Moldávia e Turquia. 

Mercadinho de Natal 
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�2���M�~�U�L���G�R���F�R�Q�F�X�U�V�R���G�H���I�R�W�R�J�U�D�À�D���D�Y�D�O�L�R�X��
as imagens em duas categorias a concur-
�V�R���� �´�3�U�R�F�H�V�V�R�V�� �,�Q�G�X�V�W�U�L�D�L�V���� �7�H�F�Q�R�O�R�J�L�D�V�� �H��
�(�T�X�L�S�D�P�H�Q�W�R�V�µ�� �H�� �´�'�H�V�H�P�S�H�Q�K�R�� �3�U�R�À�V-
�V�L�R�Q�D�O���,�Q�G�L�Y�L�G�X�D�O�µ�����8�P�D���W�H�U�F�H�L�U�D���F�D�W�H�J�R�U�L�D����
�G�H�G�L�F�D�G�D�� �D�� �I�R�W�R�J�U�D�À�D�V�� �D�Q�W�L�J�D�V���� �L�Q�W�H�J�U�D�� �D��
�H�[�S�R�V�L�o�m�R�����L�O�X�V�W�U�D�Q�G�R���D���H�Y�R�O�X�o�m�R���K�L�V�W�y�U�L�F�D��
�G�D���L�Q�G�~�V�W�U�L�D���H�P���3�R�U�W�X�J�D�O��

Na primeira categoria o primeiro prémio 
foi atribuído a João Catarino, com a foto-
�J�U�D�À�D�� �´�3�U�R�F�H�V�V�R�� �G�H�� �F�R�U�W�H�� �O�D�V�H�U�µ���� �6�H�J�X�L�X��

�V�H�� �D�� �9�L�V�W�D�� �$�O�H�J�U�H�� �$�W�O�D�Q�W�L�V���� �F�R�P�� �´�&�y�U�Q�X�D��
�²�� �3�U�R�G�X�o�m�R�� �G�H�� �S�H�o�D�� �H�P�� �F�U�L�V�W�D�O�µ���� �H���$�Q�G�U�p��
�0�L�V�D�H�O���F�R�P���´�0�H�P�y�U�L�D�V���G�H���3�U�H�F�L�V�m�R�µ��

�1�D�� �V�H�J�X�Q�G�D�� �F�D�W�H�J�R�U�L�D�� �Y�H�Q�F�H�X�� �5�D�I�D-
�H�O�� �6�D�Q�W�R�V���� �F�R�P�� �´�$�� �P�i�V�F�D�U�D�µ���� �V�H�J�X�L�G�R�� �G�D��
Gestamp com “Cores da Indústria”, e da 
�0�R�O�G�R�S�O�i�V�W�L�F�R���F�R�P���´�9�H�U�L�À�F�D�o�m�R���G�L�P�H�Q�V�L�R-
�Q�D�O�µ��

�1�R�� �W�R�W�D�O���� �R�� �F�R�Q�F�X�U�V�R�� �U�H�F�H�E�H�X�� �P�D�L�V�� �G�H��
�������� �I�R�W�R�J�U�D�À�D�V���� �G�H�� ������ �S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V�� ��������
�L�Q�G�L�Y�L�G�X�D�L�V�� �H�� ������ �H�P�S�U�H�V�D�V������ �'�H�V�W�D�V���� ��������

Cenfim assinala 40 anos com exposição 
fotográfica no CCC sobre a indústria 
portuguesa
�2���&�H�Q�W�U�R���G�H���)�R�U�P�D�o�m�R���3�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�O���G�D���,�Q�G�~�V�W�U�L�D��
�0�H�W�D�O�~�U�J�L�F�D�� �H�� �0�H�W�D�O�R�P�H�F�k�Q�L�F�D�� ���&�H�Q�À�P���� �H�V�W�i�� �D��
�F�H�O�H�E�U�D�U���R�V���������D�Q�R�V���F�R�P���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V���H�P���W�R�G�R�V���R�V��
�V�H�X�V���Q�~�F�O�H�R�V���H���Q�D�V���&�D�O�G�D�V���G�D���5�D�L�Q�K�D���D���H�I�H�P�p�U�L-
�G�H���I�R�L���D�V�V�L�Q�D�O�D�G�D���F�R�P���D���F�H�U�L�P�y�Q�L�D���G�H���H�Q�W�U�H�J�D���G�H��
�S�U�p�P�L�R�V���G�H���X�P���F�R�Q�F�X�U�V�R���G�H���I�R�W�R�J�U�D�À�D���H���D���L�Q�D�X-
�J�X�U�D�o�m�R���G�D���H�[�S�R�V�L�o�m�R���´�5�H�W�U�D�W�R���G�D���,�Q�G�X�V�W�U�L�D�O�L�]�D-
�o�m�R�� �H�� �,�Q�G�~�V�W�U�L�D�� �&�R�Q�W�H�P�S�R�U�k�Q�H�D�� �H�P�� �3�R�U�W�X�J�D�O�µ����
�T�X�H���G�H�F�R�U�U�H�X���D�������G�H���G�H�]�H�P�E�U�R���Q�R���&�H�Q�W�U�R���&�X�O�W�X�U�D�O��
�H���G�H���&�R�Q�J�U�H�V�V�R�V�����&�&�&����

�3�H�G�U�R���$�Q�W�X�Q�H�V

�I�R�W�R�J�U�D�À�D�V�� �I�R�U�D�P�� �S�U�p���V�H-
�O�H�F�L�R�Q�D�G�D�V�� �S�D�U�D�� �D�Y�D�O�L�D�o�m�R��
�G�R���M�~�U�L�����T�X�H���Y�R�W�R�X���G�H���I�R�U�P�D��
�L�Q�G�H�S�H�Q�G�H�Q�W�H�����V�H�P���L�G�H�Q�W�L�À-
cação dos autores.

A montagem da exposi-
�o�m�R�� �Q�R�� �&�&�&�� �L�Q�F�O�X�L�X�� �S�D�U�W�H��
das imagens concorrentes, 
�I�R�W�R�J�U�D�À�D�V���D�Q�W�L�J�D�V���H���D�L�Q�G�D��
�R�X�W�U�D�V���S�U�R�Y�H�Q�L�H�Q�W�H�V���G�R�V��������
�Q�~�F�O�H�R�V�� �G�R�� �&�H�Q�À�P���� �F�R�P-
�S�O�H�P�H�Q�W�D�G�D�V���S�R�U���W�U�D�E�D�O�K�R�V��
�U�H�D�O�L�]�D�G�R�V�� �S�H�O�R�V�� �I�R�U�P�D�Q-
dos da instituição.

A mostra, que reúne 
�F�H�U�F�D�� �G�H�� �������� �I�R�W�R�J�U�D�À�D�V����
�S�H�U�P�D�Q�H�F�H�U�i���S�D�W�H�Q�W�H���D�W�p������
de janeiro.

Vítor Lapa, diretor do 
�&�H�Q�À�P���G�D�V���&�D�O�G�D�V���G�D���5�D�L-
�Q�K�D�� �H�� �3�H�Q�L�F�K�H���� �H�[�S�O�L�F�R�X��
�T�X�H�� �T�X�L�V�H�U�D�P�� �I�D�]�H�U�� �D�O�J�R��
�G�L�I�H�U�H�Q�W�H�� �G�R�V�� �H�Y�H�Q�W�R�V�� �U�H�D-
�O�L�]�D�G�R�V���S�H�O�R�V���R�X�W�U�R�V���Q�~�F�O�H-
�R�V���� �F�H�O�H�E�U�D�Q�G�R���D�V�V�L�P���W�D�P-
�E�p�P���L�Q�G�~�V�W�U�L�D���Q�D�F�L�R�Q�D�O��

�2�� �U�H�V�S�R�Q�V�i�Y�H�O�� �I�H�]�� �X�P�D��
�D�O�R�F�X�o�m�R�� �V�R�E�U�H�� �D�� �K�L�V�W�y�U�L�D��
�G�R���&�H�Q�À�P���Q�D�V���&�D�O�G�D�V�����G�H�V-
tacando o apoio da Câma-
ra desde o início e a forma 
�F�R�P�R�� �H�V�W�H�� �Q�~�F�O�H�R�� �F�U�H�V�F�H�X��
�D�R���O�R�Q�J�R���G�R�V���D�Q�R�V��

�6�H�J�X�Q�G�R�� �9�t�W�R�U�� �/�D�S�D����
�Q�R�V���~�O�W�L�P�R�V���G�R�L�V���D�Q�R�V���K�R�X-

�Y�H���X�P���J�U�D�Q�G�H���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R��
em equipamentos com o 
�D�S�R�L�R���G�R���3�O�D�Q�R���G�H���5�H�F�X�S�H-
�U�D�o�m�R�� �H�� �5�H�V�L�O�L�r�Q�F�L�D���� �R�� �T�X�H��
permitiu aumentar as suas 
�i�U�H�D�V���G�H���I�R�U�P�D�o�m�R��

�$�W�X�D�O�P�H�Q�W�H�� �p�� �G�D�G�D�� �I�R�U-
�P�D�o�m�R�� �H�P�� �V�H�U�U�D�O�K�D�U�L�D�� �F�L-
�Y�L�O���� �V�R�O�G�D�G�X�U�D���� �V�H�U�U�D�O�K�D�U�L�D��
mecânica, maquinação 
�F�R�Q�Y�H�Q�F�L�R�Q�D�O���� �P�D�Q�X�W�H�Q-
�o�m�R�� �L�Q�G�X�V�W�U�L�D�O���� �&�$�'���&�$�0��
�&�1�&���� �L�P�S�U�H�V�V�m�R�� ���'���� �U�H-
�I�U�L�J�H�U�D�o�m�R�� �H�� �F�O�L�P�D�W�L�]�D�o�m�R����
�H�Q�H�U�J�L�D�V�� �U�H�Q�R�Y�i�Y�H�L�V�� ���V�R�O�D�U��
�W�p�U�P�L�F�D���H���I�R�W�R�Y�R�O�W�D�L�F�D�������D�X-
�W�R�P�D�o�m�R�� �L�Q�G�X�V�W�U�L�D�O���� �U�R�E�y�W�L-
�F�D���� �H�O�H�W�U�y�Q�L�F�D���� �H�O�H�W�U�L�F�L�G�D�G�H��
�H�� �H�O�H�W�U�R�P�H�F�k�Q�L�F�D���� �,�7�(�'��
���,�Q�I�U�D�H�V�W�U�X�W�X�U�D�V�� �G�H�� �7�H�O�H�F�R-
�P�X�Q�L�F�D�o�}�H�V�� �H�P�� �(�G�L�I�t�F�L�R�V����
�H�� �,�7�8�5�� ���,�Q�I�U�D�H�V�W�U�X�W�X�U�D�V�� �G�H��
�7�H�O�H�F�R�P�X�Q�L�F�D�o�}�H�V�� �H�P�� �/�R-
�W�H�D�P�H�Q�W�R�V���� �8�U�E�D�Q�L�]�D�o�}�H�V��
�H���&�R�Q�M�X�Q�W�R�V���G�H���(�G�L�I�t�F�L�R�V�����H��
�G�R�P�y�W�L�F�D��

Estas formações dão 
�F�U�H�G�L�W�D�o�}�H�V�� �R�À�F�L�D�L�V�� �H�� �S�H�U-
mitem que os formandos 
�W�U�D�E�D�O�K�H�P�� �H�P�� �i�U�H�D�V�� �H�V�S�H-
�F�t�À�F�D�V�� �R�Q�G�H�� �H�[�L�V�W�H�� �P�X�L�W�D��
procura. Com um grande 
número de cursos a decor-
�U�H�U�����R���Q�~�F�O�H�R���F�D�O�G�H�Q�V�H���W�H�P��
�D�W�U�D�t�G�R�� �F�D�G�D�� �Y�H�]�� �P�D�L�V�� �I�R�U-

�P�D�Q�G�R�V���G�R�V���F�R�Q�F�H�O�K�R�V���H�P��
�Y�R�O�W�D��

O presidente da Câmara 
�G�D�V�� �&�D�O�G�D�V�� �G�D�� �5�D�L�Q�K�D���� �9�L-
tor Marques, destacou que 
�R���F�R�Q�F�H�O�K�R���W�H�P���Y�i�U�L�D�V���L�Q�V�W�L-
tuições de ensino, como o 
�&�H�Q�À�P�����T�X�H���D�W�U�D�H�P���M�R�Y�H�Q�V��
de toda a região.

O autarca destacou o 
�S�D�S�H�O���H�V�W�U�D�W�p�J�L�F�R���G�R���F�R�Q�F�H-
�O�K�R���Q�D���O�L�J�D�o�m�R���H�Q�W�U�H���I�R�U�P�D-
�o�m�R���� �L�Q�R�Y�D�o�m�R�� �H�� �L�Q�G�~�V�W�U�L�D����
�V�X�E�O�L�Q�K�D�Q�G�R�� �D�� �U�H�O�H�Y�k�Q�F�L�D��
�G�R�� �&�H�Q�À�P�� �Q�R�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L-
�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �F�R�P�S�H�W�r�Q�F�L�D�V��
para o setor.

�������2�V���Y�H�Q�F�H�G�R�U�H�V���G�R��
�F�R�Q�F�X�U�V�R���G�H���I�R�W�R�J�U�D�À�D

�������$���P�R�V�W�U�D���S�H�U�P�D�Q�H�F�H�U�i��
�S�D�W�H�Q�W�H���D�W�p�������G�H���M�D�Q�H�L�U�R��
�G�H����������

1

2
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�6�H�G�L�D�G�R�� �Q�D�V�� �&�D�O�G�D�V�� �G�D�� �5�D�L-
�Q�K�D�� �H�� �H�P�� �Ð�E�L�G�R�V���� �R�� �-�R�J�U�D�O�H�V�F�D��
�p���I�R�U�P�D�G�R���S�R�U���$�Q�D���&�O�p�P�H�Q�W�����Y�R�]����
�Á�D�X�W�D�V�� �G�H�� �E�L�V�H�O���� �F�K�D�U�D�P�H�O�D�� �H��
�S�H�U�F�X�V�V�m�R������ �$�Q�D�� �0�D�U�J�D�U�L�G�D�� �6�L�O-
�Y�D�� ���Á�D�X�W�D�V�� �G�H�� �E�L�V�H�O������ �-�R�m�R�� �&�D�U-
�O�R�V�� �/�R�S�H�V�� ���Y�R�]���� �Á�D�X�W�D�V�� �G�H�� �E�L�V�H�O��
�H�� �F�K�D�U�D�P�H�O�D������ �2�U�O�D�Q�G�R�� �7�U�L�Q�G�D�G�H��
���Y�R�]���� �Y�L�R�O�D�� �G�H�� �P�m�R�� �H�� �S�H�U�F�X�V�V�m�R����
�H���-�R�D�T�X�L�P���$�Q�W�y�Q�L�R���6�L�O�Y�D�����D�O�D�~�G�H����
�Y�L�R�O�D�� �G�H�� �P�m�R���� �Y�L�R�O�D�� �G�H�� �J�D�P�E�D����
�F�K�D�U�D�P�H�O�D���H���G�L�U�H�o�m�R���P�X�V�L�F�D�O����

O disco nasce do programa 
�F�U�L�D�G�R���S�D�U�D���D�V�V�L�Q�D�O�D�U���R�V�����������D�Q�R�V��
da morte de D. Leonor. Joaquim 
�$�Q�W�y�Q�L�R�� �6�L�O�Y�D�� �D�À�U�P�R�X�� �T�X�H�� �´�D�S�y�V��
�R�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �G�H�� �S�H�V�T�X�L�V�D�� �H�� �F�R�Q�V-
�W�U�X�o�m�R���G�R���U�H�S�H�U�W�y�U�L�R�����R���S�U�R�M�H�W�R���I�R�L��
apresentado à Câmara Munici-
�S�D�O�����G�D�Q�G�R���R�U�L�J�H�P���D���V�H�L�V���F�R�Q�F�H�U-

�W�R�V�� �S�H�O�D�V�� �I�U�H�J�X�H�V�L�D�V�� �G�R�� �F�R�Q�F�H-
�O�K�R�µ�����´�$���L�G�H�L�D���L�Q�L�F�L�D�O���Q�m�R���S�D�V�V�D�Y�D��
�S�H�O�D���J�U�D�Y�D�o�m�R���G�H���X�P���G�L�V�F�R�����P�D�V��
�H�V�V�D���S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H���G�H�S�R�L�V���V�X�U�J�L�X����
Percebemos que o conjunto das 
peças era coerente e que podia 
�À�F�D�U�� �X�P�D�� �P�H�P�y�U�L�D�� �O�R�F�D�O�� �G�D�� �P�~-
sica do tempo da Rainha D. Leo-
�Q�R�U�µ�����H�[�S�O�L�F�R�X����

�&�H�Q�W�U�R���G�H���(�V�W�X�G�R�V��
�G�H�G�L�F�D�G�R���D���'�����/�H�R�Q�R�U

�$�� �Y�H�U�H�D�G�R�U�D�� �G�D�� �&�X�O�W�X�U�D���� �&�R�Q-
ceição Henriques, anunciou a 
criação do Centro de Estudos so-
bre a Rainha D. Leonor, integra-
�G�R�� �Q�R�� �I�X�W�X�U�R�� �&�H�Q�W�U�R�� �G�H�� �0�H�P�y�U�L�D��
�G�D�V���&�D�O�G�D�V���G�D���5�D�L�Q�K�D��

Jogralesca apresentou CD dedicado 
à música do tempo da Rainha D. Leonor
�)�R�L�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�G�R�� �Q�R�� �G�L�D�� ���� �G�H�� �G�H�]�H�P�E�U�R���� �Q�R�� �0�X-
�V�H�X�� �-�R�V�p�� �0�D�O�K�R�D���� �Q�D�V�� �&�D�O�G�D�V�� �G�D�� �5�D�L�Q�K�D���� �R�� �&�'��
�´�$�<���� �T�X�H�� �)�R�U�W�H�V�� �3�H�Q�D�V���µ���� �G�R�� �J�U�X�S�R�� �-�R�J�U�D�O�H�V�F�D����
�G�H�G�L�F�D�G�R�� �j�� �P�~�V�L�F�D�� �G�R�� �W�H�P�S�R�� �G�D�� �5�D�L�Q�K�D�� �'���� �/�H-
�R�Q�R�U�� �����������²���������������$�� �V�D�O�D�� �H�Q�F�K�H�X�� �S�D�U�D�� �D�V�V�L�V�W�L�U�� �j��
�D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���G�R���i�O�E�X�P���� �T�X�H���U�H�~�Q�H�������� �W�H�P�D�V���G�H��
�L�Q�V�S�L�U�D�o�m�R���G�D�T�X�H�O�D���p�S�R�F�D�����T�X�H���Y�D�O�R�U�L�]�D�Y�D���D���P�~�V�L-
�F�D���W�D�Q�W�R���S�D�U�D���F�H�O�H�E�U�D�o�}�H�V���U�H�O�L�J�L�R�V�D�V���T�X�D�Q�W�R���S�D�U�D��
�H�Y�H�Q�W�R�V���V�R�F�L�D�L�V���H���F�R�U�W�H�V�m�R�V��

�0�D�U�O�H�Q�H���6�R�X�V�D

�2���0�X�V�H�X���-�R�V�p���0�D�O�K�R�D���H�Q�F�K�H�X���V�H���S�D�U�D���R�X�Y�L�U���D���-�R�J�U�D�O�H�V�F�D���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U���X�P���i�O�E�X�P���G�R���W�H�P�S�R��
�G�D���5�D�L�Q�K�D���'�����/�H�R�Q�R�U

�6�H�J�X�Q�G�R���D���D�X�W�D�U�F�D�����H�V�W�H���V�H�U�i��
“um dos eixos de atuação do 
�&�H�Q�W�U�R�� �G�H�� �0�H�P�y�U�L�D�µ���� �D�S�R�V�W�D�Q�G�R��
�Q�m�R�� �V�y�� �Q�D�� �S�U�H�V�H�U�Y�D�o�m�R�� �G�R�F�X-
�P�H�Q�W�D�O���� �P�D�V�� �W�D�P�E�p�P�� �Q�D�� �L�Q�Y�H�V�W�L-
�J�D�o�m�R�� �V�R�E�U�H�� �R�� �W�H�U�U�L�W�y�U�L�R���� �´�7�H�P�R�V��
�W�H�Q�G�r�Q�F�L�D�� �S�D�U�D�� �Y�H�U�� �R�V�� �D�U�T�X�L�Y�R�V��
�D�S�H�Q�D�V�� �F�R�P�R�� �G�H�S�y�V�L�W�R�� �G�H�� �G�R�F�X-
mentos, mas queremos que se-
jam motores de conhecimento”, 
�V�X�E�O�L�Q�K�R�X��

�2���Q�R�Y�R���&�H�Q�W�U�R���G�H���(�V�W�X�G�R�V���S�R-
�G�H�U�i���D�S�R�L�D�U���L�Q�Y�H�V�W�L�J�D�o�m�R���D�W�U�D�Y�p�V��
�G�H�� �E�R�O�V�D�V�� �H�� �S�U�R�M�H�W�R�V�� �F�L�H�Q�W�t�À�F�R�V����
�H�Q�Y�R�O�Y�H�Q�G�R�� �i�U�H�D�V�� �F�R�P�R�� �D�� �K�L�V�W�y-
�U�L�D���� �D�� �P�~�V�L�F�D�� �H�� �D�� �L�G�H�Q�W�L�G�D�G�H�� �O�R-

�F�D�O�����´�(�V�W�H�V�����������D�Q�R�V���G�D���P�R�U�W�H���G�D��
�5�D�L�Q�K�D���'�����/�H�R�Q�R�U���G�H�U�D�P���R���L�P�S�X�O-
�V�R���S�D�U�D���D�Y�D�Q�o�D�U�P�R�V�µ�����D�À�U�P�R�X��

�2�� �P�R�G�H�O�R�� �G�H�� �I�X�Q�F�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R����
�D�� �H�T�X�L�S�D�� �H�� �D�� �O�R�F�D�O�L�]�D�o�m�R�� �D�L�Q�G�D��
�H�V�W�m�R�� �D�� �V�H�U�� �G�H�À�Q�L�G�R�V���� �´�(�V�W�D�P�R�V��
�D�� �F�U�L�D�U�� �X�P�D�� �H�T�X�L�S�D�� �P�X�O�W�L�G�L�V�F�L�S�O�L-
nar para estruturar o Centro de 
�0�H�P�y�U�L�D�� �F�R�P�� �U�L�J�R�U�µ���� �H�[�S�O�L�F�R�X�� �D��
�Y�H�U�H�D�G�R�U�D���� �D�F�U�H�V�F�H�Q�W�D�Q�G�R�� �T�X�H��
�V�y���G�H�S�R�L�V���V�H�U�i���H�V�F�R�O�K�L�G�R���R���H�G�L�I�t-
�F�L�R���R�Q�G�H���V�H�U�i���O�R�F�D�O�L�]�D�G�R����

O Centro de Estudos da Rai-
�Q�K�D�� �'���� �/�H�R�Q�R�U�� �I�D�U�i�� �S�D�U�W�H�� �G�H�V�W�H��
projeto que pretende agregar, 
�G�L�J�L�W�D�O�L�]�D�U�� �H�� �G�L�V�S�R�Q�L�E�L�O�L�]�D�U�� �W�R�G�D��

�D�� �P�H�P�y�U�L�D�� �K�L�V�W�y�U�L�F�D�� �G�D�V�� �&�D�O�G�D�V��
�G�D���5�D�L�Q�K�D�����S�U�R�P�R�Y�H�Q�G�R���W�D�P�E�p�P��
�Q�R�Y�D�V���L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D�V���G�H���F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q-
�W�R���F�L�H�Q�W�t�À�F�R���V�R�E�U�H���D���F�L�G�D�G�H��

�2�� �&�'�� �I�R�L�� �J�U�D�Y�D�G�R�� �Q�R�� �0�X�V�H�X��
�G�R�� �+�R�V�S�L�W�D�O�� �H�� �G�D�V�� �&�D�O�G�D�V���� �H�Q�W�U�H��
agosto e setembro de 2025, com 
�S�U�R�G�X�o�m�R���P�X�V�L�F�D�O���G�H���'�X�Q�F�D�Q���)�R�[����
�H���F�R�Q�W�D���F�R�P���D�S�R�L�R�V���G�D���)�X�Q�G�D�o�m�R��
�*�'�$�����&�k�P�D�U�D���0�X�Q�L�F�L�S�D�O���G�D�V���&�D�O-
�G�D�V���G�D���5�D�L�Q�K�D�����&�H�Q�W�U�R���&�X�O�W�X�U�D�O���H��
�G�H�� �&�R�Q�J�U�H�V�V�R�V���� �G�D�� �8�Q�L�G�D�G�H�� �/�R-
�F�D�O���G�H���6�D�~�G�H���G�R���2�H�V�W�H���H���0�X�V�H�X��
�G�R���+�R�V�S�L�W�D�O���H���G�D�V���&�D�O�G�D�V�����R�Q�G�H���R��
CD pode ser adquirido. 

�*�5�$�3�+�,�&�*�5�$�3�+�,�&�*�5�$�3�+�,�&�*�5�$�3�+�,�&�*�5�$�3�+�,�&�*�5�$�3�+�,�&
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A Banda Comércio e Indús-
tria (BCI) vai realizar o seu tra-
dicional concerto de natal no 
dia 13, a partir das 16h00, no 
auditório da Escola Secundária 
Rafael Bordalo Pinheiro, nas 
Caldas da Rainha.

Estes concertos mais inti-
mistas, essencialmente dedica-
dos aos familiares e sócios da 
banda, estão também abertos 
a todos e com entradas livres, 

sujeito à lotação da sala.
Este ano vão atuar pela pri-

meira vez novos jovens músicos 
“que, esperamos, continuem a 
aumentar a grande família que 
é a BCI”, revela o maestro da 
banda, Adelino Mota.

O repertório será eclético, 
sem faltarem os temas de natal 
esperados nesta época.

Pedro Antunes

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo uma palestra subordina-
da ao tema  “O Bem e o Mal”, 
com Miguel Miguel, no dia 12 

de dezembro, às 21h00. 
Posteriormente, haverá a 

�Á�X�L�G�R�W�H�U�D�S�L�D�� ���S�D�V�V�H�� �H�V�S�t�U�L�W�D���� �H��
o atendimento em privado.

As atividades são gratuitas.

Concerto de natal 
da Banda Comércio 
e Indústria

Palestra 
“O Bem e o Mal”

O projeto nasceu de um con-
vite da editora Betweien e rapi-
damente se tornou, segundo a 
associação, “muito mais do que 
um livro”, assumindo-se também 
como um roteiro natural e afetivo 
pelo território.

Durante a sessão, o diretor 
do CCC, Mário Branquinho, des-
tacou a importância de iniciati-
vas que promovam a educação 
ambiental de forma lúdica, su-
blinhando que o livro funciona 
como “uma ferramenta importan-
te para transmitir às crianças va-
lores ambientais e uma ligação 
afetiva à natureza”.

Os textos do livro foram escri-
tos por Manuel Bandeira Duarte 
e Ivo Andrade. Este último par-
ticipou no inventário arbóreo do 
concelho, trabalho que lhe per-
mitiu conhecer centenas de es-
pécies e selecionar aquelas que 
mais o marcaram. “Chegámos 
a um número de seis árvores”, 
contou, lembrando que cada 

uma representa uma problemáti-
ca ou uma história de preserva-
ção. Para o coautor, o livro pode 
ajudar crianças e adultos a olhar 
“com mais atenção” para as ár-
vores da região e a compreender 
o seu valor ambiental e cultural. 
�´�­�V���Y�H�]�H�V�����D���À�F�o�m�R���W�R�U�Q�D���V�H���U�H�D-
lidade, quem sabe se não surgirá 
mesmo um clube das sementes 
�P�i�J�L�F�D�V�µ�����D�À�U�P�R�X��

A ideia começou a ganhar for-
ma quando a associação aceitou 
�R�� �G�H�V�D�À�R�� �S�U�R�S�R�V�W�R�� �S�H�O�D�� �H�G�L�W�R�U�D����
Manuel Bandeira Duarte recor-
dou o processo inicial, que in-
cluiu percorrer todo o concelho 
para registar e fotografar as ár-
vores escolhidas. Para o coautor, 
o projeto nasceu de forma es-
pontânea: “À medida que íamos 
conhecendo as árvores, as histó-
rias começaram a nascer quase 
sozinhas.” O coautor salientou 
ainda que o livro pretende ser 
“um ponto de partida para que 
as pessoas redescubram o seu 

Ágora lança primeiro livro infantil dedicado 
às árvores emblemáticas do concelho

Todos os intervenientes na apresentação do livro

A Associação Ambiental Ágora, apresentou, no 
passado sábado, no Café Palco do Centro Cultu-
ral e de Congressos (CCC), o seu primeiro livro 
infantil, “O Clube das Sementes Mágicas”, uma 
obra composta por seis contos inspirados em 
seis árvores emblemáticas do concelho das Cal-
das da Rainha. 

Rodrigo Capinha | Clara Bernardino

território”.
A associação, fundada em 

2023, tem crescido rapidamente 
e conta atualmente com 35 asso-
ciados. Para Veronique Tomaz, 
cofundadora da Ágora, este livro 
surge na continuidade do traba-
lho que têm desenvolvido. “Te-
mos trabalhado em vários eixos, 
desde limpezas de praia e da 
rua, a projetos maiores como a 
limpeza do Rio da Cal”, referiu, 
acrescentando que este é um 
projeto que pretende aproximar 

as famílias da natureza local. A 
responsável indicou também que 
a publicação foi ilustrada pela 
própria editora e que servirá de 
ponto de partida para várias ativi-
dades futuras da associação.

A vereadora da Cultura, Con-
ceição Henriques, realçou o va-
lor territorial da obra. “É um livro 
sobre o ambiente, mas também 
�V�R�E�U�H���R���W�H�U�U�L�W�y�U�L�R�µ�����D�À�U�P�R�X�����V�X�E�O�L-
nhando que reconheceu todas as 
árvores retratadas nos contos. “É 
um pretexto extraordinário para 

�T�X�H�� �R�V�� �S�D�L�V�� �D�J�D�U�U�H�P�� �Q�R�V�� �À�O�K�R�V��
e façam este roteiro”, acrescen-
tou, destacando ainda a mancha 
�D�U�E�y�U�H�D���V�L�J�Q�L�À�F�D�W�L�Y�D���G�R���F�R�Q�F�H�O�K�R��
e a importância de valorizar este 
património natural.

“O Clube das Sementes Mági-
cas” está disponível através das 
redes sociais da Ágora, no site 
da editora e no espaço da asso-
ciação no Bairro da Ponte, pelo 
preço de 12 euros.

�2�� �À�O�P�H�� �´�-�X�V�W�D�µ���� �G�H�� �7�H�U�H�V�D��
Villaverde, que se inspira na tra-
gédia dos incêndios de 2017 vivi-
dos em Portugal, vai ser exibido 
no Pequeno Auditório do Centro 
Cultural e de Congressos das 
Caldas da Rainha, nesta quarta-
feira, dia 10 de dezembro, pelas 
21h00, e contará com a presença 
da realizadora e da atriz calden-
se Madalena Cunha. A lotação já 
está esgotada, pelo que haverá 
nova sessão no dia 13 de dezem-
bro, às 21h00. O bilhete geral 
custa quatro euros. Estudantes e 
seniores pagam metade.

Em 2017, em Portugal, gran-
�G�H�V�� �L�Q�F�r�Q�G�L�R�V�� �G�H�V�W�U�X�t�U�D�P�� �Á�R�U�H�V-
ta, mataram crianças e adultos, 
uns morreram nas suas aldeias 
e outros encurralados numa es-
trada. A comunicação não fun-
cionou, e as aldeias não tinham 
abrigos.

���$�� �D�o�m�R�� �G�R�� �À�O�P�H�� �Q�m�R�� �V�H�� �S�D�V-
sa em 2017, mas já mais tarde. 
Acompanha um núcleo de pe-
queno de pessoas que perderam 
os familiares mais próximos, e 
que agora estão no seu proces-

Lotação esgotada obriga a nova 
exibição do filme “Justa”

A caldense Madalena Cunha é protagonista

so de aprender a viver depois de 
tudo o que perderam.

�´�-�X�V�W�D�µ�� �p�� �X�P�D�� �À�F�o�m�R�� �T�X�H�� �W�H�P��
como génese esses aconteci-
mentos. Conta no elenco com 
Betty Faria, Madalena Cunha, 
Filomena Cautela, Ricardo Vi-

dal, Alexandre Batista, Robinson 
Stévenin, Francisco Nascimento, 
�$�Q�D�E�H�O�D�� �0�R�U�H�L�U�D�� �H�� �-�R�m�R�� �3�H�G�U�R��
Vaz.

Francisco Gomes
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Cerca de 180 participantes 
marcaram presença numa noite 
em que, para além da celebra-
�o�m�R�����À�F�R�X���W�D�P�E�p�P���S�D�W�H�Q�W�H���D���S�U�H-
ocupação com a menor adesão 
face a anos anteriores e com a 
necessidade de atrair mais jo-
vens para a participação política, 
sublinhando-se a importância 
de preservar esta tradição como 
espaço de união entre todos os 
autarcas.

A união em torno do concelho, 
acima de diferenças partidárias, 
marcou a intervenção de Vitor 
Marques, presidente da Câmara 
das Caldas. O autarca sublinhou 
que, apesar das naturais diver-
gências políticas, há um objeti-
vo comum que une todos que é 
“fazer o melhor pelo concelho”. 
Anunciou que o Orçamento Mu-
nicipal para 2026 deverá ser 
apresentado, em princípio, no 
dia 16 de dezembro, referindo 
que “foram solicitadas propostas 
a todos os partidos e movimentos 
com representação na Câmara e 
na Assembleia Municipal”.

Vitor Marques garantiu ainda 
que muitas dessas propostas 
foram tidas em consideração 
e integradas na preparação do 
documento, manifestando a es-
perança de que o orçamento 
possa vir a ser consensual, por 
�U�H�Á�H�W�L�U���D�T�X�L�O�R���T�X�H���F�R�Q�V�L�G�H�U�D���V�H�U���R��
interesse comum das Caldas da 
Rainha.

Sublinhou também que o exe-
cutivo tem vindo a articular com 
os presidentes de junta, de forma 
a contemplar no orçamento os 
compromissos eleitorais assumi-
dos em cada freguesia, num tra-
balho que, frisou, deve ser feito 
com equidade em todo o territó-

rio. Destacou ainda a importância 
de aproveitar os fundos comuni-
tários disponíveis para concreti-
zar investimentos estruturantes 
para o concelho.

O presidente da Assembleia 
Municipal das Caldas, Fernando 
Costa, deixou também palavras 
de alerta para a menor parti-
cipação registada este ano no 
�-�D�Q�W�D�U���G�H���1�D�W�D�O���G�R�V���$�X�W�D�U�F�D�V�����V�X-
blinhando que “faltaram muitos”. 
Manifestou o desejo de que, na 
próxima edição, a adesão seja 
maior. Recordou que esta ini-
ciativa conta já com “37 ou 38 
anos”, sendo “o primeiro jantar 
no país que começou a tradição 
de juntar todos os autarcas do 
concelho” e defendeu que a tra-
dição tem de “continuar porque 
não há momento mais fraterno, 
mais natalício, mais concelhio do 
que este”.

O responsável destacou ain-
da o valor simbólico do encontro, 
onde se juntam autarcas de vá-
rias gerações, muitos dos quais 
exerceram funções sem qual-
quer remuneração, por “amor ao 
concelho” e às suas freguesias, 
apelando aos presidentes de jun-
ta para que continuem a incenti-
var a presença de todos. 

Fernando Costa deixou tam-
bém uma mensagem forte sobre 
a importância da luta pela manu-
tenção do hospital nas Caldas da 
Rainha, considerando-a “a maior 
batalha de sempre”. “Ou ganha-
mos esta guerra do hospital, ou 
se a perdermos vamos afundar”, 
alertou, sublinhando o impacto 
económico e social da unidade, 
que envolve milhares de empre-
gos e dezenas de milhões de eu-
ros por ano. Garantiu que existe 

Jantar de natal dos autarcas caldenses 
reforçou união, desafios e luta pelo hospital
O restaurante o Cortiço, na Tornada, foi palco, 
no passado dia 5, de mais uma edição do Jantar 
de Natal dos Autarcas das Caldas, uma iniciativa 
com quase 40 anos de história que continua a 
�D�À�U�P�D�U���V�H���F�R�P�R���X�P���P�R�P�H�Q�W�R���V�L�P�E�y�O�L�F�R���G�H���F�R�Q-
vívio e reconhecimento do trabalho desenvolvi-
do ao serviço da comunidade.

Votos natalícios e recados para as próximas autárquicas dominaram os discursos

Marlene Sousa

um esforço conjunto entre vários 
partidos e autarcas para que o 
�Q�R�Y�R���K�R�V�S�L�W�D�O���´�À�T�X�H���Q�D�V���&�D�O�G�D�V�µ����
assegurando que é uma luta que 
“não vamos perder”.

Em representação do PSD, 
o vereador Hugo Oliveira su-
blinhou o espírito de união que 
marca este encontro, comparan-
do os autarcas a uma “família” 
que se reúne nesta quadra na-
talícia. Dirigiu ainda um apelo ao 
presidente da Câmara para que 
o desenvolvimento do concelho 
passe por obras em todas as 
freguesias, reforçando a impor-
tância da coesão territorial. Refe-
riu ainda que 2026 será um ano 
�H�[�L�J�H�Q�W�H�����M�i���Q�D���U�H�W�D���À�Q�D�O���G�R���D�W�X�D�O��
quadro comunitário, e garantiu o 
�D�S�R�L�R�� �G�R�� �3�6�'�� �D�R�V�� �G�H�V�D�À�R�V�� �G�R��
município, destacando, em par-
ticular, a defesa da manutenção 
do hospital nas Caldas da Rai-
nha como uma das prioridades 
em que estarão “juntos” na luta 
pelo futuro do concelho.

O ex-presidente da Câmara, 
Tinta Ferreira, apelou à valoriza-
ção do espírito de serviço público 
e à união em torno das grandes 
causas do concelho, destacan-
do como prioridades a defesa 
do hospital, da Linha do Oeste, 
da Lagoa de Óbidos e da duna 
de Salir do Porto. “A causa do 
hospital merece que estejamos 
todos unidos”, frisou, alertando 

também para a necessidade de 
ultrapassar divisões em torno da 
taxa de saneamento. 

Em representação do movi-
mento Vamos Mudar, a vereado-
ra Conceição Henriques deixou 
uma mensagem centrada na im-
portância de dar o exemplo para 
atrair os jovens para a vida políti-
ca. Defendeu que esse exemplo 
deve assentar no “trabalho, rigor, 
transparência e respeito pelos 
munícipes”. Manifestou ainda a 
convicção de que, com boas prá-
ticas, “os jovens altamente quali-
�À�F�D�G�R�V���D�F�D�E�D�U�m�R���S�R�U���Y�L�U���H���F�R�Q�W�U�L-
buir para o futuro da cidade”.

Luís Gomes do Chega, des-
tacou o seu primeiro ano como 
�D�X�W�D�U�F�D���H���U�H�D�À�U�P�R�X���D���G�L�V�S�R�Q�L�E�L�O�L-
dade para trabalhar por todos os 
caldenses. Garantiu que “qual-
quer coisa que seja necessária, 
podem contar com o apoio, a 
perseverança e a dedicação à 
causa pública” e sublinhou o tra-
balho realizado até ao momento, 
com mais de quinze propostas 
apresentadas em várias frentes.

�'�R�� �&�'�6���3�3���� �6�R�À�D�� �&�D�U�G�R�V�R��
notou que este ano estiveram 
menos participantes no jantar e 
destacou a importância de atrair 
mais pessoas, especialmente 
jovens, para a vida autárquica, 
�D�À�U�P�D�Q�G�R���T�X�H���´�W�H�P�R�V���T�X�H���W�R�U�Q�D�U��
o trabalho destes autarcas mag-
�Q�t�À�F�R�V���E�H�P���Y�L�V�t�Y�H�O���H���W�R�U�Q�D�U���H�V�W�D�V��

funções muito atrativas”. Reco-
nheceu o empenho dos eleitos e 
sublinhou o entusiasmo renova-
do com o regresso do CDS à As-
sembleia Municipal, desejando a 
todos um “excelente mandato” e 
um 2026 cheio de sucesso.

Em representação da Iniciati-
va Liberal, Carlota Oliveira des-
tacou a proximidade e o contacto 
direto com as pessoas como a 
�H�V�V�r�Q�F�L�D�� �G�D�� �S�R�O�t�W�L�F�D�� �O�R�F�D�O���� �D�À�U-
mando que “a política local é, 
sem dúvida, a política que está 
na proximidade das pessoas, 
a anos-luz de todos os tipos de 
política”. Considerou a estreia do 
partido nas autárquicas como um 
ato corajoso e destacou o traba-
lho realizado como “exemplar”, 
comprometendo-se a continuar 
a contribuir de forma construtiva 
para o desenvolvimento da cida-
de.

�-�R�m�R�� �/�R�X�U�H�Q�o�R���� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H��
da União de Freguesias de Tor-
nada e Salir do Porto, destacou 
a importância dos autarcas e 
ex-autarcas no desenvolvimento 
das freguesias, agradecendo “a 
todos os ex-autarcas, que duran-
te vários anos deram o melhor 
de si pelas freguesias”. Desejou 
ainda um bom mandato e um 
2026 de progresso para todos, 
sublinhando a necessidade de 
continuar a trabalhar em prol das 
populações. 
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Com 32 votos a favor e um 
voto contra, de Manuel Isaac 
(CDS-PP), foi aprovada a taxa 
de participação do Município 
�Q�R�� �,�5�6���� �2�� �G�H�S�X�W�D�G�R�� �M�X�V�W�L�À�F�R�X�� �R��
seu voto contra por considerar 
�T�X�H�� �H�V�W�D�� �G�H�Y�R�O�X�o�m�R�� �´�E�H�Q�H�À�F�L�D��
sobretudo quem mais ganha” e 
defendeu que essa verba deve-
ria antes ser canalizada para a 
ação social. “Sou conservador e 
entendo que, se a Câmara preci-
sa de receitas, esta é uma fonte 
possível. Quem paga mais IRS é 
porque recebe mais, o que con-
�V�L�G�H�U�R�� �L�Q�M�X�V�W�R�µ���� �D�À�U�P�R�X���� �J�D�U�D�Q-
tindo que continuará contra esta 
medida.

Quanto ao IMI, a taxa de 
0,30% foi aprovada com 30 votos 
favoráveis e três votos contra, da 
bancada do Chega, mantendo-
se os valores atualmente em vi-
gor para os prédios urbanos pre-
vistos na lei.

Foi igualmente aprovada a re-
dução do IMI para habitação pró-
pria e permanente, em função do 
número de dependentes do agre-
gado familiar: 30 euros para um 
dependente; 70 euros para dois 
dependentes; 140 euros para 
três ou mais dependentes.

O deputado do Chega, Miguel 
Mattos Chaves, explicou o voto 
contra e apresentou uma propos-
ta alternativa, com o objetivo de 
�D�O�L�Y�L�D�U���D���F�D�U�J�D���À�V�F�D�O���G�R�V���P�X�Q�t�F�L-
pes, especialmente dos reforma-
dos e trabalhadores por conta de 
outrem. A proposta previa isen-
ção total de IMI para habitação 
própria, redução para imóveis 
em regime de arrendamento e 
agravamento para imóveis devo-
lutos pertencentes a empresas e 
fundos imobiliários.

Segundo o deputado, a pro-
posta, que acabou por ser re-
jeitada, permitiria “melhorar as 
condições de vida das pessoas 
do concelho” e promover “uma 
�Y�H�U�G�D�G�H�L�U�D���M�X�V�W�L�o�D���À�V�F�D�O�µ��

Relativamente à Derrama, 
foi aprovada por unanimidade a 
isenção da taxa para os sujeitos 
passivos cujo volume de negó-
cios no período anterior não ul-
trapasse os 150 mil euros. Para 
as empresas com volume de ne-
gócios superior a esse valor será 
aplicada a taxa de 0,33%.

Ficam ainda isentas durante 
cinco anos as empresas que se 
venham a instalar no concelho 
e que criem e mantenham pelo 

menos três postos de trabalho, 
bem como as que realizem in-
vestimentos iguais ou superiores 
a um milhão de euros, durante 
dois anos, desde que assegurem 
igualmente a criação e manuten-
ção de, no mínimo, três empre-
gos.

Durante o debate, vários de-
putados sublinharam a necessi-
dade de a Câmara Municipal re-
forçar a captação de empresas, 
sobretudo industriais, defenden-
do que a indústria é essencial 
para a criação de emprego, ri-
queza e desenvolvimento eco-
nómico, destacando também a 
importância da celeridade nos li-
cenciamentos e da retenção das 
empresas já instaladas.

Em resposta, o presidente da 
Câmara salientou que as Cal-
das da Rainha têm registado um 
crescimento no número de em-
presas instaladas no concelho, 
sublinhando que o investimento 
tem sido acompanhado por uma 
política de desburocratização e 
redução dos prazos dos licen-
ciamentos. Destacou ainda que 
o Município foi recentemente 
contactado para a construção de 
mais um hotel na cidade, o que, 
segundo o autarca, demonstra o 
crescente interesse externo pelo 
concelho. Como principal medida 
estrutural para a captação de no-
�Y�D�V���H�P�S�U�H�V�D�V�����U�H�D�À�U�P�R�X���D���D�S�R�V-
ta na duplicação das áreas des-
tinadas a espaços empresariais 
na revisão do PDM, de forma a 
dar resposta à procura existente 
e criar melhores condições para 
o desenvolvimento económico.

Em resposta às questões co-
locadas por alguns membros da 
Assembleia Municipal, Vitor Mar-
ques divulgou os valores mais 
recentes da receita municipal 
proveniente do IMI, Derrama e 
IRS.

No que respeita ao IMI, fo-
ram cobrados no ano passado 
7.283.889 euros, enquanto em 
2025, até ao mês de outubro, 
já tinham sido arrecadados 
5.534.980 euros. Segundo o au-
tarca, “pelas expetativas criadas, 
tudo indica que o valor total de 
2025 venha a ultrapassar o re-
gistado em 2024”.

Relativamente à Derrama, 
a receita em 2024 ascendeu a 
376.132 euros e, até outubro de 
2025, já foram cobrados 321.504 
euros, prevendo-se igualmente 

Assembleia Municipal aprova devolução de 3% do IRS e mantém IMI nos 0,30%
A Assembleia Municipal das Caldas da Rainha 
aprovou, em sessão extraordinária realizada no 
dia 2 de dezembro, a participação variável do 
�0�X�Q�L�F�t�S�L�R���Q�R���,�5�6�����À�[�D�G�D���H�P�����������P�D�Q�W�H�Q�G�R���D���G�H-
�Y�R�O�X�o�m�R���G�H���������D�R�V���P�X�Q�t�F�L�S�H�V�����E�H�P���F�R�P�R���D���P�D-
nutenção da taxa do Imposto Municipal sobre 
�,�P�y�Y�H�L�V�� ���,�0�,���� �Q�R�V�� ������������ �S�D�U�D�� �S�U�p�G�L�R�V�� �X�U�E�D�Q�R�V����
com reduções para agregados familiares com 
dependentes.

Marlene Sousa

�T�X�H�� �R�� �Y�D�O�R�U�� �À�Q�D�O�� �G�H�V�W�H�� �D�Q�R�� �V�H�M�D��
superior ao do anterior.

Quanto ao IRS, em 2024 o 
Município arrecadou 1.606.276 
euros e, até outubro de 2025, já 
tinham sido cobrados 1.361.568 
euros, perspetivando-se também 
que o montante total venha a ul-
trapassar o valor do ano passa-
do.

Vitor Marques fez ainda uma 
comparação com os valores de 
������������ �Y�H�U�L�À�F�D�Q�G�R���V�H�� �X�P�� �F�U�H�V�F�L-
mento da receita ao longo dos 
últimos anos: nesse ano, o IMI 
rendeu 6.869.000 euros, a Der-
rama cerca de 270.000 euros e o 
IRS aproximadamente 1.345.000 
euros. Em 2024, estes valores 
subiram para 7.283.889 euros no 
IMI, 376.132 euros na Derrama e 
1.606.276 euros no IRS.

O autarca explicou ainda que, 
apesar da redução gradual da 
participação municipal no IRS 
de 3% para 2%, o aumento dos 
salários e da base tributável per-
mitiu que a receita continuasse a 
crescer. Ainda assim, referiu que 
o Município deixou de arrecadar, 
por cada redução de meio pon-
to percentual, cerca de 200 mil 
euros por ano, o que representa 
uma perda acumulada de aproxi-
madamente 400 mil euros.

Moção do PSD que 
suspende tarifa de sa-
neamento foi aprovada

Nesta sessão da Assembleia 
Municipal foram apresentadas 
duas moções relativas ao sane-
amento. Uma do PSD, apresen-

tada por Paulo Espírito Santo, 
propunha a suspensão imediata 
da taxa mensal de saneamento 
para os utilizadores que não têm 
ligação à rede pública. A outra, 
do Chega, apresentada por Mi-
guel Mattos Chaves, sugeria 
duas modalidades tarifárias para 
os utilizadores sem rede públi-
ca. A extinção da tarifa variável 
para fossas licenciadas ou ma-
�Q�X�W�H�Q�o�m�R���G�H���W�D�U�L�I�D���À�[�D���H���Y�D�U�L�i�Y�H�O��
para quem optasse, garantindo a 
limpeza das fossas sem custos 
adicionais. A proposta do Chega 
�D�F�D�E�R�X�� �S�R�U�� �V�H�U�� �U�H�W�L�U�D�G�D�� �H�� �À�F�R�X��
apenas como recomendação à 
Câmara, enquanto a moção do 
PSD foi aprovada por maioria, 
com 18 votos a favor e 15 contra 
(VM e Chega). 

O presidente da Assembleia 
esclareceu que a suspensão, se 
aplicada, só terá efeito no pró-
ximo ano, dando tempo para se 
�H�Q�F�R�Q�W�U�D�U�� �X�P�D�� �V�R�O�X�o�m�R�� �G�H�À�Q�L�W�L-
va.

Manuel Isaac sublinhou que 
“pagar por um serviço que não é 
prestado é inaceitável”.

Paulo Espírito Santo explicou 
que a moção visa “suspender 
imediatamente a taxa até que 
seja encontrada uma solução 
justa para todos os munícipes”.

António Curado (VM) desta-
cou a necessidade de “encontrar 
uma solução equilibrada para 
os cidadãos que não têm sane-
amento básico, sem ignorar as 
preocupações ambientais”.

António Cipriano (PSD) aler-
tou para a injustiça da taxa. “Es-
tamos a obrigar pessoas a pagar 
por um serviço que nem existe, 

sobretudo nas zonas rurais com 
população envelhecida”, alertou. 

�2�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�D�� �&�k�P�D�U�D�� �D�À�U-
mou que a autarquia não utiliza a 
tarifa para obter lucro e explicou 
que, embora os utentes paguem 
cerca de 45 euros por limpeza de 
fossa, o custo real para os SMAS 
é de aproximadamente 150 eu-
ros, devido ao investimento feito 
e ao tratamento nas ETAR. Subli-
nhou a importância de conside-
rar também a vertente ambiental 
e de realizar vistorias prévias às 
fossas dos clientes que não fa-
zem a limpeza, permitindo que 
o Município possa apoiar essas 
situações.

Sobre o tarifário para 2026, 
�9�L�W�R�U���0�D�U�T�X�H�V���D�À�U�P�R�X���T�X�H���D���&�k-
mara apresentou “uma proposta 
que integra consensos anterio-
res e que deverá ser discutida na 
Assembleia Municipal, destacan-
do a necessidade de equilibrar 
�D�� �M�X�V�W�L�o�D�� �À�V�F�D�O�� �F�R�P�� �D�� �T�X�H�V�W�m�R��
ambiental”. Sublinhou ainda a 
importância de vistorias prévias 
às fossas para possibilitar apoios 
do Município aos clientes que 
não realizam a limpeza.

Em relação à moção sobre a 
suspensão da taxa, referiu que 
“estão em causa cerca de 500 
mil euros de receita, com despe-
sas superiores, e qualquer deci-
são deve ser tomada com base 
numa proposta concreta, para 
que se saiba como e quando a 
receita poderá ser afetada”.

Declarações 
�S�R�O�p�P�L�F�D�V��

de Fernando Costa

1
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guesias. 
A polémica surgiu quando 

o deputado João Paulo Bento, 
eleito pelo VM, apresentou uma 
posição em nome do Partido 
Socialista a favor da criação da 
�I�U�H�J�X�H�V�L�D���� �D�À�U�P�D�Q�G�R�� �T�X�H�� �´�R�� �3�6��
apoia claramente a reposição 
da freguesia de Salir do Porto, 
por ser uma questão de justiça e 
identidade local”.

Manuel Isaac questionou de 
imediato a legitimidade da in-
tervenção: “Não percebi se esta 
posição é do VM ou do Partido 
Socialista”.

Já Paulo Espírito Santo cri-
ticou a confusão política criada 
no debate: “O PS não está re-
presentado nesta Assembleia e 
não pode falar como se estives-
se”, considerando que a situação 
revela uma “mistura de papéis 
partidários”.

António Curado defendeu a 
unidade do grupo municipal e es-
clareceu que a posição transmi-
tida resultou do apoio dado pelo 
PS, na Assembleia da Repúbli-
ca, à elevação de Salir do Porto 
a vila, acusando a oposição de 
estar a antecipar a campanha 
eleitoral.

�2�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�D�� �&�k�P�D�U�D�� �D�À�U-
mou que a União de Freguesias 
permite preservar a identidade 
das localidades e deu o exem-
plo da União de Freguesias de 
Nossa Senhora do Pópulo, Coto 
e São Gregório, que “trouxe van-
tagens como maior capacidade 
de trabalho e melhor resposta 
às necessidades da população”. 
Apesar da sua opinião sublinhou 

�T�X�H�� �D�� �G�H�F�L�V�m�R�� �À�Q�D�O�� �G�H�Y�H�� �U�H�V�S�H�L-
tar a vontade do povo de Salir do 
Porto, assim como dos elemen-
tos de Tornada.

Ponte 
em Salir do Porto 
será reconstruída

No início da sessão, na leitura 
da correspondência, foi recebida 
uma moção do Chega, solicitan-
do esclarecimentos sobre a ponte 
no Casal das Marinhas, em Salir 
do Porto, que caiu há algum tem-
po e tem provocado transtornos 
�V�L�J�Q�L�À�F�D�W�L�Y�R�V���j���S�R�S�X�O�D�o�m�R���O�R�F�D�O��

O presidente da Câmara ex-
plicou que a “obra foi adjudicada 
há algumas semanas e, após 
algum tempo de preparação, a 
consignação da obra foi formali-
zada na semana passada”. “Ago-
ra iremos acompanhar de perto a 
execução da obra”, indicou.

P
ub

.

Assembleia Municipal aprova devolução de 3% do IRS e mantém IMI nos 0,30%

1. Manuel Isaac, deputado do 
CDS/PP, diz que a Assembleia 
Municipal não se pode 
transformar num duelo 
pessoal

2 .Obras iniciam na ponte 
caída no Casal das Marinhas

O presidente da Câmara das 
Caldas iniciou a sessão extraor-
dinária a condenar as declara-
ções polémicas do presidente da 
Assembleia Municipal, Fernan-
do Costa, à 91TV, em que este 
acusou Vitor Marques de “meter 
tanta gente na Câmara” e “fazer 
favores a empreiteiros”. O au-
tarca apelou ao “respeito pelas 
pessoas e pelas instituições e 
sublinhou que eventuais críticas 
devem ser feitas de forma legíti-
ma, incluindo no tribunal, se ne-
cessário”. 

Alertou para os efeitos nega-
tivos da “suspeição gratuita na 
�G�H�P�R�F�U�D�F�L�D���� �D�À�U�P�D�Q�G�R�� �T�X�H�� �V�H��
a corrupção é má, a suspeição 
torna-se ainda mais, e mais vi-
ral, porque é muito fácil de fazer 
e que muitos cidadãos poderão 
hesitar em participar na vida po-
lítica devido a este clima de acu-
sações sem provas”. 

Vitor Marques garantiu estar 
disponível para prestar esclareci-
mentos e assumir as consequên-
cias das suas decisões, mas 
sempre “de forma correta e com 
altivez”. 

Em resposta às críticas do 
presidente da Câmara, Fernan-
�G�R���&�R�V�W�D���D�À�U�P�R�X���T�X�H���V�R�E�U�H���9�t�W�R�U��
Marques disse três vezes que 
é “uma excelente pessoa”, mas 
admitiu desilusão com a gestão 
da Câmara.

Fernando Costa defendeu 
que as acusações de “favores a 
empreiteiros” devem ser lidas no 
contexto correto e criticou o co-
municado que divulgou as suas 
palavras com reticências, que, 

segundo ele, alteraram o sen-
tido. “Quando falo de favores a 
�H�P�S�U�H�L�W�H�L�U�R�V�����U�H�À�U�R���P�H�����G�H���I�R�U�P�D��
�J�H�U�D�O�����D���H�P�S�U�H�V�D�V���T�X�H���E�H�Q�H�À�F�L�D-
ram de determinadas decisões”, 
explicou. 

“Não retiro uma única pala-
vra do que disse. Apenas peço 
que substituam as reticências 
por uma vírgula, porque mudam 
completamente o sentido da fra-
se”, alegou. 

O presidente da Assembleia 
apontou ainda várias falhas em 
obras municipais, incluindo valas 
e muros mal-executados, alegan-
�G�R���T�X�H���H�V�W�D�V���V�L�W�X�D�o�}�H�V���E�H�Q�H�À�F�L�D-
ram indevidamente empreiteiros 
em prejuízo do município. 

Garantiu que dispõe de “pro-
�Y�D�V�� �I�R�W�R�J�U�i�À�F�D�V�� �H�� �À�O�P�R�J�U�i�À-
cas das irregularidades” e está 
disponível para “esclarecer os 
deputados ou recorrer aos tribu-
nais”, defendendo “transparência 
e responsabilização na gestão 
pública”.

Manuel Isaac lamentou o 
clima de confronto entre o pre-
sidente da Câmara e o presi-
dente da Assembleia Municipal, 
defendendo que a sessão “não 
pode transformar-se num duelo 
pessoal”, mas sim num espaço 
para discutir “os problemas das 
Caldas”. Sublinhou que cada um 
tem direito a fazer críticas e a 
responder-lhes, mas alertou que 
situações como a ocorrida “não 
se podem repetir”.

O deputado do CDS admitiu 
ser natural que qualquer executi-
�Y�R���W�U�D�J�D���S�H�V�V�R�D�V���G�D���V�X�D���F�R�Q�À�D�Q-
ça para os serviços municipais, 
mas considerou mais grave a 

forma como Fernando Costa for-
mulou as acusações de favoreci-
mento a empreiteiros. “Quando 
fala em empreiteiros, põe todos 
�Q�R���P�H�V�P�R���V�D�F�R�µ�����D�À�U�P�R�X�����G�H�I�H�Q-
�G�H�Q�G�R�� �T�X�H�� �´�K�i�� �P�X�L�W�R�V�� �S�U�R�À�V�V�L�R-
nais honestos no concelho que 
podem sentir-se injustamente 
visados”.

Sublinhou que, se há provas, 
estas devem ser apresentadas 
nos locais próprios, incluindo 
em tribunal, mas advertiu que 
a Assembleia Municipal “não é 
palco para trocas de acusações 
pessoais”. Concluiu dizendo que 
recusará participar em futuras 
situações semelhantes. “Se isto 
voltar a acontecer, levanto-me e 
vou-me embora”, salientou. 

Desagregação 
da freguesia 

de Salir do Porto 

A Assembleia Municipal das 
Caldas da Rainha aprovou o 
pedido de parecer à Câmara 
Municipal sobre a proposta de 
desagregação da freguesia de 
Salir do Porto da atual União de 
Freguesias de Tornada e Salir 
do Porto. O processo foi apre-
sentado pela Associação Amigos 
de Salir do Porto, através de um 
documento que foi previamente 
discutido em assembleia de fre-
guesia da União de Freguesias 
de Tornada e Salir do Porto. 

O presidente da União de Fre-
guesias, João Lourenço, disse 
que a Junta está a elaborar um 
estudo que comprove a viabili-
dade económica das futuras fre-

1 2
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Cerca de duas centenas de 
pessoas estiveram no Spacy 
Club para assistir ao concerto do 
candidato presidencial Manuel 
João Vieira, na noite de 5 de de-
zembro, que antes fez um curto 
discurso político na esplanada.

“Isto é um comício que não 
tem nada a ver com o concer-
to que se vai passar lá dentro”, 
comentou, fazendo as habituais 
piadas que caraterizam as per-
sonagens que vai encarnando 
enquanto artista e candidato a 
Presidente da República.

“Vamos transformar as Caldas 
na mais bela cidade do mundo”, 
prometeu, entre outras promes-
sas exageradas.

Manuel João Vieira tinha jan-
tado antes no restaurante “A Mi-
mosa”, cuja comida elogiou, e 
acabou por dizer que os calden-
ses não deveriam votar nele e 

sim “em quem vos apetecer”. No 
entanto, pediu aos abstencionis-
tas e aos que votam em branco 
“para votarem em mim”.

Durante o concerto, e nas 
entrelinhas das suas músicas, 
Manuel João Vieira abordou tam-
bém alguns temas sérios. Numa 
adaptação da letra de uma das 
suas músicas, com o título “Es-
tão foder Portugal”, falou dos 
“escravos a colher morangos” e 
da cultura popular “que evapo-
rou-se no ar”. Acrescentou ainda 
que “Portugal foi privatizado pelo 
crime organizado”.

Não se coibiu também de pro-
vocar o movimento woke (uma 
forma de protesto que luta pela 
mudança de comportamentos 
considerados retrógrados, entre 
outras causas normalmente as-
sociadas à esquerda) com uma 
música sobre uma mulher gorda. 

“Fizemos esta música no liceu e 
nunca tocámos porque discrimi-
nava as pessoas muito gordas. 
Agora que há o wokismo, resol-
vemos fazer o contrário”, comen-
tou, sem se preocupar de ofen-
der potenciais eleitores.

O candidato salientou que, 
para além das promessas do vi-
nho canalizado e outras, defende 
a necessidade de “produzir cida-
dãos”.

Perante muitos pedidos da 
audiência, Manuel João Vieira 
cantou também o tema “Foz do 
Arelho”, do seu grupo Ena Pá 
2000. “Tão bonita e tão delicada, 
Foz do Arelho és a minha namo-
rada”, ouviu-se, numa noite que 
durou até de madrugada.

Pedro Antunes

Curto comício 
e longo concerto 
de Manuel João Vieira

No meio das piadas, o candidato aborda assuntos sérios

Cerca de 200 pessoas assistiram ao concerto
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aos almoços e jantares, pinturas 
faciais e cinco ofertas diferentes 
na compra de um McMenu gran-
de a quem encontrasse e apre-
�V�H�Q�W�D�V�V�H���X�P�D���I�R�W�R�J�U�D�À�D���G�R�V���P�X-
pis espalhados pela cidade.

O McDonald’s investiu tam-
bém na sustentabilidade, ao in-
centivar práticas de separação 
mais seletiva de resíduos junto 
de clientes e equipas. Com esta 
medida vêm novos ecopontos 
equipados para a separação de 

resíduos orgânicos, líquidos, pa-
pel/cartão, plástico/metal e resí-
duos indiferenciados.

A marca garante ainda que 
continuarão “a apoiar instituições 
e parceiros locais”, da mesma 
maneira que têm feito “nos últi-
mos 25 anos”.  

Com esta remodelação, a 
marca admite querer que “cada 
cliente sinta a energia do novo 
espaço e que cada membro da 
equipa se orgulhe do local onde 

trabalha”. Os clientes podem visi-
tar o restaurante no sítio de sem-
pre, na Rua Professor Abílio Mo-
niz Barreto, mas agora com um 
design moderno e renovado que 
assegura a relevância estética e 
funcional da marca, não esque-
cendo as decorações natalícias 
próprias desta época. 

P
ub

.

O restaurante McDonald’s 
mais antigo das Caldas da Rai-
nha reabriu completamente re-
novado no dia 28 de novembro. 
Esta remodelação traz moderni-
zação e um design arrojado de 
acordo com a constante inova-
ção dos espaços da marca. Para 
além de estética é também uma 
renovação funcional que abrange 
todos os espaços do restaurante, 
incluindo a cozinha e as casas 
de banho, e onde estão presen-
tes as mais recentes tecnologias 
ao serviço dos clientes, como 
os quiosques multimédia, o Me-
nuboard Digital, tomadas USB e 
carregadores wireless. 

Foi em 1999 que o primeiro 
McDonald’s chegou às Caldas 
da Rainha e desde aí já passou 
por duas remodelações. O novo 
espaço traz um novo horário de 
funcionamento, entre as 08h00 
e as 02h00, com opções de pe-
queno-almoço e o restaurante 
tem também serviço de entregas 
McDelivery.

Um cliente que entre ago-
ra no restaurante renovado da 
McDonald’s nota um “ambiente 
mais amplo, contemporâneo e 
confortável”. Neste momento a 

sala senta até 76 pessoas e a 
esplanada 74. O espaço exte-
rior volta a trazer entretenimento 
aos mais pequenos com o Play 
Land, algo que pode despertar 
uma certa nostalgia aos calden-
ses que cresceram com este 
McDonald’s.

Carla Araújo, franquiada dos 
restaurantes de Caldas da Rai-
nha e da Nazaré, admite estar 
muito entusiasmada “com o 
resultado da remodelação do 
restaurante”, lembrando que há 
mais de 25 anos que faz “parte 
da memória coletiva da comu-
nidade local” e assumindo que 
quer continuar a criar bons mo-
mentos a quem o visita.

Durante o período de renova-
ção do restaurante, a equipa de 
trabalho manteve-se ocupada ao 
integrar temporariamente outros 
restaurantes geridos pela fran-
quiada Carla Araújo, o que, se-
gundo a marca, “garantiu a conti-
nuidade do trabalho e formação” 
dos empregados. 

Nos primeiros cinco dias da 
reabertura, houve várias dinâmi-
cas que promoveram o envolvi-
mento da comunidade local. En-
tre elas surgiram música ao vivo 

O restaurante McDonald’s mais antigo 
das Caldas reabriu com novidades 
e modernidade

Rodrigo Capinha | 
Clara Bernardino

Espaço tem novo design 
moderno

Carla Araújo, franquiada dos 
restaurantes das Caldas da 
Rainha e Nazaré

McDonald’s volta 
a ter diversões para 
os mais pequenos
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Caldas da Rainha é uma das 
�W�U�r�V���F�L�G�D�G�H�V���À�Q�D�O�L�V�W�D�V���G�R���3�U�p�P�L�R��
�´�&�D�S�L�W�D�O�� �(�X�U�R�S�H�L�D�� �G�R�� �3�H�T�X�H�Q�R��
�5�H�W�D�O�K�R�� ���������µ���� �X�P�D�� �F�R�P�S�H�W�L�o�m�R��
�T�X�H

�L�G�H�Q�W�L�À�F�D�� �H�� �G�L�V�W�L�Q�J�X�H�� �D�V�� �T�X�H��
�D�O�F�D�Q�o�D�U�D�P�� �U�H�V�X�O�W�D�G�R�V�� �Q�R�W�i-
�Y�H�L�V�� �T�X�H�U�� �Q�R�� �D�S�R�L�R�� �D�R�� �S�H�T�X�H�Q�R��
�F�R�P�p�U�F�L�R���� �T�X�H�U�� �Q�D�� �S�U�R�P�R�o�m�R�� �H��
�S�U�H�V�H�U�Y�D�o�m�R�� �G�H�� �F�H�Q�W�U�R�V�� �X�U�E�D�Q�R�V��
�G�L�Q�k�P�L�F�R�V��

�2�� �F�R�Q�F�X�U�V�R�� �H�X�U�R�S�H�X�� �F�R�Q-

�W�R�X�� �F�R�P�� ������ �F�D�Q�G�L�G�D�W�X�U�D�V�� �G�H�� ������
�S�D�t�V�H�V���� �1�D�� �À�Q�D�O���� �Q�D�� �F�D�W�H�J�R�U�L�D��
�´�&�L�G�D�G�H�V�� �0�p�G�L�D�V�µ���� �D�� �F�R�P�S�H�W�L�U��
�F�R�Q�W�U�D�� �&�D�O�G�D�V�� �G�D�� �5�D�L�Q�K�D���� �H�V�W�m�R��
�%�U�D�J�D�� ���3�R�U�W�X�J�D�O���� �H�� �)�X�H�Q�O�D�E�U�D�G�D��
���(�V�S�D�Q�K�D�������$���F�D�W�H�J�R�U�L�D���´�&�L�G�D�G�H�V��
�0�p�G�L�D�V�µ�� �L�Q�F�O�X�L�� �D�V�� �F�L�G�D�G�H�V�� �F�X�M�R��
�Q�~�P�H�U�R���G�H���K�D�E�L�W�D�Q�W�H�V���Y�D�U�L�D���H�Q�W�U�H��
�R�V���������P�L�O���H���R�V�����������P�L�O��

�2�� �Y�H�Q�F�H�G�R�U�� �G�D�� �F�R�P�S�H�W�L�o�m�R��
�V�H�U�i�� �D�Q�X�Q�F�L�D�G�R�� �Q�D�� �F�H�U�L�P�y�Q�L�D�� �G�H��
�H�Q�W�U�H�J�D�� �G�H�� �S�U�p�P�L�R�V���� �T�X�H�� �W�H�U�i��

�O�X�J�D�U�� �Q�R�� �G�L�D�� ������ �G�H�� �M�D�Q�H�L�U�R���� �H�P��
�%�U�X�[�H�O�D�V���� �R�Q�G�H�� �R�V�� �U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D�Q-
�W�H�V�� �G�H�� �F�D�G�D�� �F�L�G�D�G�H�� �À�Q�D�O�L�V�W�D�� �L�U�m�R��
�I�D�]�H�U���X�P�D���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���S�H�U�D�Q�W�H��
�X�P���M�~�U�L���H�X�U�R�S�H�X��

�3�D�U�D�� �G�H�F�L�G�L�U�� �T�X�H�P�� �V�H�U�i�� �D��
�´�&�D�S�L�W�D�O�� �(�X�U�R�S�H�L�D�� �G�R�� �3�H�T�X�H�Q�R��
�5�H�W�D�O�K�R�� ���������µ���� �R�V�� �M�X�U�D�G�R�V�� �L�U�m�R��
�D�Y�D�O�L�D�U���R�V���U�H�V�X�O�W�D�G�R�V���D�O�F�D�Q�o�D�G�R�V��
�S�H�O�D�� �F�L�G�D�G�H�� �Q�R�� �T�X�H�� �G�L�]�� �U�H�V�S�H�L�W�R��
�D�R�� �D�S�R�L�R�� �D�R�� �S�H�T�X�H�Q�R�� �F�R�P�p�U�F�L�R����
�D�Q�D�O�L�V�D�Q�G�R���D���U�R�E�X�V�W�H�]���H���D���Y�L�D�E�L�O�L-

�G�D�G�H���G�R���S�U�R�J�U�D�P�D���G�H���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V��
�S�U�R�S�R�V�W�R���S�D�U�D

����������
�$�� �L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D�� �´�&�D�S�L�W�D�L�V�� �(�X�U�R-

�S�H�L�D�V�� �G�R�� �3�H�T�X�H�Q�R�� �5�H�W�D�O�K�R�µ�� �I�D�]��
�S�D�U�W�H�� �G�H�� �X�P�� �F�R�Q�M�X�Q�W�R�� �G�H�� �D�o�}�H�V��
�S�U�R�P�R�Y�L�G�D�V���S�H�O�D���8�Q�L�m�R���(�X�U�R�S�H�L�D����
�G�H�V�W�L�Q�D�G�D�V���D���D�S�R�L�D�U���R�V���S�H�T�X�H�Q�R�V��
�U�H�W�D�O�K�L�V�W�D�V���H���D�V���F�L�G�D�G�H�V��

�&�R�P���H�V�W�H�V���S�U�p�P�L�R�V�����S�U�H�W�H�Q�G�H��
�V�H���F�H�O�H�E�U�D�U���H���H�Q�D�O�W�H�F�H�U���D�V���K�L�V�W�y-
�U�L�D�V���G�H���V�X�F�H�V�V�R���G�D�V���F�L�G�D�G�H�V���T�X�H��

�S�U�R�P�R�Y�H�P�� �D�E�R�U�G�D�J�H�Q�V�� �H�À�F�D�]�H�V��
�H���L�Q�R�Y�D�G�R�U�D�V���S�D�U�D���D���U�H�Y�L�W�D�O�L�]�D�o�m�R��
�G�R���F�R�P�p�U�F�L�R���G�H���S�H�T�X�H�Q�D���G�L�P�H�Q-
�V�m�R���� �Q�R�P�H�D�G�D�P�H�Q�W�H���� �D�X�[�L�O�L�D�Q�G�R��
�Q�D�V���W�U�D�Q�V�L�o�}�H�V���G�L�J�L�W�D�L�V���H���H�F�R�O�y�J�L-
�F�D�V���G�R���V�H�W�R�U�����E�H�P���F�R�P�R���D�S�R�L�D�Q-
�G�R���R���H�P�S�U�H�H�Q�G�H�G�R�U�L�V�P�R���H���R���H�Q-
�Y�R�O�Y�L�P�H�Q�W�R���G�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H��

Caldas da Rainha finalista do Prémio 
“Capital Europeia do Pequeno Retalho”

�2���H�Y�H�Q�W�R�����T�X�H���F�H�O�H�E�U�R�X���D���V�X�D��
�S�U�L�P�H�L�U�D�� �H�G�L�o�m�R�� �K�i�� �G�H�]�� �D�Q�R�V����
�H�V�W�H�Y�H�� �H�V�W�H�� �D�Q�R�� �L�Q�F�O�X�t�G�R�� �Q�D�� �L�Q�L-
�F�L�D�W�L�Y�D�� �&�D�O�G�D�V�� �1�D�W�D�O�� �(�Q�F�D�Q�W�D�G�R��
�H�� �D�S�H�V�D�U�� �G�H�� �W�H�U�� �V�L�G�R�� �F�H�O�H�E�U�D�G�R��
�Q�X�P�D�� �p�S�R�F�D�� �F�R�Q�K�H�F�L�G�D�� �S�H�O�R�� �I�U�L�R��
�H�� �F�K�X�Y�D���� �F�R�Q�W�R�X�� �F�R�P�� �E�R�P�� �W�H�P-
�S�R��

�(�Q�W�U�H�� �R�V�� �Y�i�U�L�R�V�� �F�D�U�U�R�V�� �H�V�W�L�Y�H-
�U�D�P�� �S�U�H�V�H�Q�W�H�V�� �Q�H�J�y�F�L�R�V�� �O�R�F�D�L�V����
�F�R�P�R�� �R�� �3�j�U�j�T�X�L���� �R�� �3�R�o�R�� �G�R�� �=�p��
�H���R���6�D�P�X�H�O���9�L�Q�D�����)�L�O�L�S�D���&�K�D�J�D�V����
�S�R�U���R�X�W�U�R���O�D�G�R�����Y�H�P���G�H���/�L�V�E�R�D���W�R-
�G�R�V�� �R�V�� �D�Q�R�V�� �G�H�V�G�H�� �������������$�� �U�H�V-
�S�R�Q�V�i�Y�H�O���S�H�O�D���U�R�X�O�R�W�W�H���G�H���F�R�P�L�G�D��
�P�H�[�L�F�D�Q�D�� �´�$�R�� �$�W�D�F�R�µ���� �I�H�]�� �X�P��
�E�D�O�D�Q�o�R���S�R�V�L�W�L�Y�R���G�D���H�G�L�o�m�R���G�H�V�W�H��
�D�Q�R�����´�$�F�K�D�P�R�V���T�X�H���F�R�U�U�H�X���P�X�L�W�R��
�E�H�P�� �H�� �R�� �W�H�P�S�R�� �W�D�P�E�p�P�� �D�M�X�G�R�X����
�2�� �D�Q�R�� �S�D�V�V�D�G�R�� �W�L�Y�H�P�R�V�� �P�X�L�W�R��
�Y�H�Q�W�R���� �Q�m�R�� �F�R�U�U�H�X�� �W�m�R�� �E�H�P�µ���� �U�H-
�O�D�W�R�X����

�3�H�U�F�R�U�U�H�� �P�D�L�V�� �H�Y�H�Q�W�R�V�� �G�R��
�J�p�Q�H�U�R�� �Q�R�� �S�D�t�V���� �P�D�V�� �G�H�V�W�D�F�D�� �R��
�)�R�R�G�� �)�H�V�W�L�Y�D�O�� �S�R�U�� �´�J�R�V�W�D�U�� �P�X�L�W�R��
�G�D�� �Y�L�E�H�� �G�R�� �H�Y�H�Q�W�R�µ���� �S�H�O�D�� �J�U�D�Q�G�H��
�D�Á�X�r�Q�F�L�D���G�H���S�~�E�O�L�F�R���H�V�W�U�D�Q�J�H�L�U�R����
�T�X�H�� �D�G�P�L�W�H�� �V�H�U�� �P�X�L�W�R�� �R�� �V�H�X�� �W�L�S�R��
�G�H�� �S�~�E�O�L�F�R���� �H�� �S�H�O�D�� �´�V�L�P�S�D�W�L�D�� �G�D�V��
�S�H�V�V�R�D�V�µ��

�2�X�W�U�R�� �S�R�Q�W�R�� �T�X�H�� �)�L�O�L�S�D�� �&�K�D-
�J�D�V�� �G�H�V�W�D�F�D�� �F�R�P�R�� �S�R�V�L�W�L�Y�R�� �p�� �R��
�I�D�F�W�R�� �G�H�� �H�V�W�H�� �V�H�U�� �X�P�� �H�Y�H�Q�W�R�� �R�U-
�J�D�Q�L�]�D�G�R�� �S�H�O�D�� �S�U�y�S�U�L�D�� �&�k�P�D�U�D��
�0�X�Q�L�F�L�S�D�O���G�D�V���&�D�O�G�D�V���G�D���5�D�L�Q�K�D����
�T�X�H�� �D�F�D�E�D�� �S�R�U�� �F�R�E�U�D�U�� �D�S�H�Q�D�V��
�X�P�� �Y�D�O�R�U�� �V�L�P�E�y�O�L�F�R�� �D�R�V�� �Y�H�Q�G�H-
�G�R�U�H�V���H���R�I�H�U�H�F�H�U���H�Q�W�U�D�G�D���J�U�D�W�X�L�W�D��
�D�R�V�� �Y�L�V�L�W�D�Q�W�H�V���� �´�6�H�P�S�U�H�� �T�X�H�� �P�H��
�S�H�U�P�L�W�L�U�H�P���H�X���H�V�W�R�X���F�i�µ���� �G�L�V�V�H���D��
�U�H�V�S�R�Q�V�i�Y�H�O�� �S�H�O�R�� �I�R�R�G�� �W�U�X�F�N�� �´�$�R��
�$�W�D�F�R�µ����

�1�H�V�W�D�� �H�G�L�o�m�R�� �K�R�X�Y�H�� �W�D�P�E�p�P��
�H�V�W�U�H�L�D�V�� �G�H�� �I�R�R�G�� �W�U�X�F�N�V���� �F�R�P�R�� �p��
�R���F�D�V�R���G�H���´�:�R�Q�G�H�U���%�U�D�]�µ�����G�H���0�D-
�I�D�O�G�D�� �&�D�O�G�D�V���� �T�X�H�� �L�Q�L�F�L�R�X�� �R�� �V�H�X��
�Q�H�J�y�F�L�R���D�S�H�Q�D�V���H�P���P�D�L�R���H���R�X�Y�L�X��

�I�D�O�D�U���G�R���H�Y�H�Q�W�R���D�W�U�D�Y�p�V���G�H���R�X�W�U�R�V��
�F�R�O�H�J�D�V�����'�H�V�F�U�H�Y�H���R���F�R�Q�F�H�L�W�R���G�R��
�V�H�X���I�R�R�G���W�U�X�F�N���F�R�P�R���´�D�O�J�R���L�Q�R�Y�D-
�G�R�U�µ�����H�[�S�O�L�F�D�Q�G�R���T�X�H���p���R���S�U�L�P�H�L�U�R��
�H�P�� �3�R�U�W�X�J�D�O�� �D�� �V�H�U�Y�L�U�� �F�R�P�L�G�D�� �j��
�%�U�i�V���� �F�R�P�� �P�D�L�R�U�� �I�R�F�R�� �Q�R�� �%�D�F�D-
�O�K�D�X�� �j�� �%�U�i�V���� �7�H�Q�G�R�� �F�R�P�H�o�D�G�R��
�U�H�F�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H�� �R�� �V�H�X�� �Q�H�J�y�F�L�R����
�F�R�Q�V�L�G�H�U�D�� �T�X�H�� �´�D�L�Q�G�D�� �Q�m�R�� �p�� �X�P��
�F�R�Q�F�H�L�W�R���j���T�X�D�O���D�V���S�H�V�V�R�D�V���H�V�W�m�R��
�P�X�L�W�R�� �K�D�E�L�W�X�D�G�D�V�µ���� �P�D�V�� �P�R�V�W�U�D��
�V�H�� �S�R�V�L�W�L�Y�D�� �T�X�D�Q�W�R�� �D�R�� �V�H�X�� �I�X�W�X-
�U�R���� �$�� �U�H�V�S�R�Q�V�i�Y�H�O�� �S�H�O�R�� �´�:�R�Q�G�H�U��
�%�U�D�]�µ�� �S�D�U�W�L�F�L�S�R�X�� �U�H�F�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H��
�Q�D�V�� �J�U�D�Y�D�o�}�H�V�� �G�R�� �´�0�D�V�W�H�U�F�K�H�I�µ����
�T�X�H���H�V�W�i���D�J�R�U�D���D���V�H�U���W�U�D�Q�V�P�L�W�L�G�R��
�Q�D���5�7�3�����R�Q�G�H���P�R�V�W�U�D���R�V���V�H�X�V���G�R-
�W�H�V���Q�D���F�R�]�L�Q�K�D�����H���D�G�P�L�W�H���T�X�H���I�D�]��
�L�Q�W�H�Q�o�}�H�V���G�H���Y�R�O�W�D�U���S�D�U�D���R���D�Q�R���D�R��
�&�D�O�G�D�V���)�R�R�G���)�H�V�W�L�Y�D�O��

�9�k�Q�L�D�� �)�H�U�U�H�L�U�D���� �G�R�� �G�H�S�D�U�W�D-
�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �H�Y�H�Q�W�R�V�� �G�D�� �&�k�P�D�U�D��
�G�D�V�� �&�D�O�G�D�V�� �G�D�� �5�D�L�Q�K�D���� �H�[�S�O�L�F�R�X��
�D�V�� �Y�i�U�L�D�V�� �P�H�O�K�R�U�L�D�V�� �G�H�� �T�X�H�� �R��
�H�Y�H�Q�W�R�� �I�R�L�� �D�O�Y�R�� �H�V�W�H�� �D�Q�R���� �(�Q�W�U�H��
�H�O�D�V�� �H�V�W�m�R�� �R�� �´�D�O�D�U�J�D�P�H�Q�W�R�� �G�D��
�G�X�U�D�o�m�R�� �G�R�� �H�Y�H�Q�W�R���� �G�H�� �W�U�r�V�� �S�D�U�D��
�T�X�D�W�U�R���G�L�D�V�µ�����D���´�D�P�S�O�L�D�o�m�R���G�R���U�H-
�F�L�Q�W�R�µ�����R���´�D�X�P�H�Q�W�R���G�R���Q�~�P�H�U�R���G�H��
�I�R�R�G�� �W�U�X�F�N�V�µ�� �H�� �D�� �´�L�Q�V�W�D�O�D�o�m�R�� �G�H��
�X�P�D���W�H�Q�G�D���F�R�P���P�D�L�R�U���Q�~�P�H�U�R���G�H��
�P�H�V�D�V�µ��

�$�� �R�U�J�D�Q�L�]�D�G�R�U�D�� �O�H�P�E�U�R�X�� �T�X�H��
�´�R�� �&�D�O�G�D�V�� �)�R�R�G�� �)�H�V�W�L�Y�D�O�� �Q�m�R�� �V�H��
�D�V�V�X�P�H�� �D�S�H�Q�D�V�� �F�R�P�R�� �X�P�� �H�Y�H�Q-
�W�R���G�H���V�W�U�H�H�W���I�R�R�G�����P�D�V���F�R�P�R���X�P�D��
�L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D���H�V�W�U�D�W�p�J�L�F�D���L�Q�W�H�J�U�D�G�D���Q�R��
�3�U�R�J�U�D�P�D���G�H���$�Q�L�P�D�o�m�R���G�H���1�D�W�D�O��
�G�D�� �F�L�G�D�G�H���� �W�H�Q�G�R�� �F�R�P�R�� �S�U�L�Q�F�L-
�S�D�L�V���R�E�M�H�W�L�Y�R�V���D�W�U�D�L�U���Y�L�V�L�W�D�Q�W�H�V���j�V��
�&�D�O�G�D�V���G�D���5�D�L�Q�K�D���Q�H�V�W�H���S�H�U�t�R�G�R��
�I�H�V�W�L�Y�R�µ�����&�R�P�R���W�D�O�����G�H���V�H�[�W�D���D���V�H-
�J�X�Q�G�D���I�H�L�U�D���Q�m�R���G�H�L�[�R�X���G�H���K�D�Y�H�U��
�D�Q�L�P�D�o�m�R���H�P���I�R�U�P�D���G�H���P�~�V�L�F�D���H��
�H�V�S�H�W�i�F�X�O�R�V�� �G�H�� �I�R�J�R�� �S�D�U�D�� �F�R�P-
�S�O�H�P�H�Q�W�D�U���D���E�R�D���F�R�P�L�G�D����

Caldas Food Festival voltou com carrinhas 
de comida e animação
O Caldas Food Festival voltou a encher a Aveni-
da 1º de Maio de diversidade gastronómica, entre 
os 5 e 8 de dezembro. Quase duas dezenas de 
roulottes de street food e centenas de visitantes 
levaram vida, cheiros e sabores a uma avenida 
iluminada pelas luzes de Natal.

Rodrigo Capinha | Clara Bernardino

�2���E�R�P���W�H�P�S�R���F�R�Q�W�U�L�E�X�L�X���S�D�U�D���D���D�Á�X�r�Q�F�L�D���G�R���S�~�E�O�L�F�R

O presidente da Câmara visitou o espaço

Todos os dias houve entretenimento
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�$���L�G�H�L�D���G�H�V�W�D���8�Q�L�G�D�G�H���G�H���6�X-
�S�R�U�W�H�� �G�H�� �$�P�E�X�O�D�W�y�U�L�R�� �6�p�Q�L�R�U�� �p��
�F�U�L�D�U���´�X�P�D���Š�9�L�D���9�H�U�G�H�‹���G�H���F�R�P�X�Q�L-
�F�D�o�m�R���H�Q�W�U�H���D���L�Q�V�W�L�W�X�L�o�m�R���G�H���D�F�R-
�O�K�L�P�H�Q�W�R���H���D���X�U�J�r�Q�F�L�D���K�R�V�S�L�W�D�O�D�U�µ����
�S�U�R�M�H�W�R�� �S�L�O�R�W�R�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�L�G�R�� �H�P��
�S�D�U�F�H�U�L�D�� �S�H�O�D�� �6�H�J�X�U�D�Q�o�D�� �6�R�F�L�D�O��
�G�H�� �/�H�L�U�L�D�� �H�� �S�H�O�D�� �8�Q�L�G�D�G�H�� �/�R�F�D�O��
�G�H���6�D�~�G�H���G�R���2�H�V�W�H�����8�/�6�2�������T�X�H��
�L�Q�L�F�L�D�U�i���Q�R���G�L�D�������G�H���M�D�Q�H�L�U�R��

�6�H�U�m�R�� �D�E�U�D�Q�J�L�G�R�V���� �Q�X�P�D�� �S�U�L-
�P�H�L�U�D�� �I�D�V�H���� �H�Q�W�U�H�� �M�D�Q�H�L�U�R�� �H�� �P�D�U-
�o�R�� �G�R�� �S�U�y�[�L�P�R�� �D�Q�R���� �������� �X�W�H�Q�W�H�V��
�G�H�� �F�L�Q�F�R�� �H�V�W�U�X�W�X�U�D�V�� �U�H�V�L�G�H�Q�F�L�D�L�V��
�S�D�U�D�� �S�H�V�V�R�D�V�� �L�G�R�V�D�V�� ���(�5�3�,�V����
�G�R�V�� �F�R�Q�F�H�O�K�R�V�� �G�D�V�� �&�D�O�G�D�V�� �G�D��
�5�D�L�Q�K�D�����Ð�E�L�G�R�V�����%�R�P�E�D�U�U�D�O���H���3�H-
�Q�L�F�K�H�����-�R�m�R���3�D�X�O�R���3�H�G�U�R�V�D�����G�L�U�H-
�W�R�U�� �G�R�� �&�H�Q�W�U�R�� �'�L�V�W�U�L�W�D�O�� �G�H�� �/�H�L�U�L�D��
�G�D���6�H�J�X�U�D�Q�o�D���6�R�F�L�D�O�����U�H�I�H�U�L�X���T�X�H��
�Q�R�� �I�X�W�X�U�R���� �V�H�� �H�[�L�V�W�L�U�H�P�� �P�H�L�R�V����
�S�U�H�W�H�Q�G�H���V�H�� �D�O�D�U�J�D�U�� �D�� �W�R�G�R�V�� �R�V��

�F�R�Q�F�H�O�K�R�V���G�D���8�/�6�2��
�2���S�U�R�M�H�W�R���Y�D�L���F�R�Q�W�D�U���F�R�P���X�P�D��

�P�p�G�L�F�D�� �H�� �X�P�D�� �H�Q�I�H�U�P�H�L�U�D���� �T�X�H��
�S�U�H�V�W�D�U�m�R�� �D�W�H�Q�G�L�P�H�Q�W�R�� �W�H�O�H�I�y�Q�L-
�F�R���G�H���V�H�J�X�Q�G�D���D���V�H�[�W�D���I�H�L�U�D�����G�D�V��
�Q�R�Y�H���G�D���P�D�Q�K�m���j�V���T�X�D�W�U�R���G�D���W�D�U-
�G�H���� �2�V�� �W�p�F�Q�L�F�R�V�� �G�D�V�� �L�Q�V�W�L�W�X�L�o�}�H�V��
�S�R�G�H�U�m�R�� �´�W�L�U�D�U�� �G�~�Y�L�G�D�V�� �V�R�E�U�H�� �R��
�H�V�W�D�G�R�� �F�O�t�Q�L�F�R�� �G�R�V�� �X�W�H�Q�W�H�V�� �H�� �I�D-
�]�H�U���X�P�D���S�U�p���W�U�L�D�J�H�P���S�D�U�D���G�H�F�L�G�L�U��
se estes necessitam de ser trans-
�S�R�U�W�D�G�R�V���j�V���X�U�J�r�Q�F�L�D�V���R�X���S�R�G�H�P��
�V�H�U���W�U�D�W�D�G�R�V���Q�R�V���U�H�V�S�H�W�L�Y�R�V���O�D�U�H�V����
�R�Q�G�H�� �H�V�W�m�R�� �P�D�L�V�� �F�R�Q�I�R�U�W�i�Y�H�L�V�µ����
�H�[�S�O�L�F�R�X���-�R�m�R���3�D�X�O�R���3�H�G�U�R�V�D��

�(�O�V�D���%�D�L�m�R�����S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�R���F�R�Q-
�V�H�O�K�R���G�H���D�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�o�m�R���G�D���8�/�6�2����
�L�Q�G�L�F�R�X�� �T�X�H�� �R�� �S�U�R�M�H�W�R�� �S�U�H�W�H�Q�G�H��
�W�D�P�E�p�P�� �´�U�H�V�S�R�Q�G�H�U�� �j�� �H�O�H�Y�D�G�D��
�D�Á�X�r�Q�F�L�D���G�D���S�R�S�X�O�D�o�m�R���V�p�Q�L�R�U���j�V��
�X�U�J�r�Q�F�L�D�V���K�R�V�S�L�W�D�O�D�U�H�V�µ��

�(�P�� ������������ �G�H�U�D�P�� �H�Q�W�U�D�G�D�� �Q�D�V��

Hospital no Domicílio Sénior vai melhorar 
resposta de assistência aos idosos

Apresentação do projeto com responsáveis das entidades dinamizadoras e elementos 
de instituições da terceira idade

O Hospital no Domicílio Sénior, projeto apresen-
�W�D�G�R�� �Q�R�� �S�D�V�V�D�G�R�� �G�L�D�� ���� �Q�D�� �&�D�V�D�� �G�D�� �0�~�V�L�F�D���� �H�P��
Óbidos, vai arrancar em janeiro em quatro con-
celhos do Oeste e visa “otimizar a ida e a per-
�P�D�Q�r�Q�F�L�D�� �G�R�V�� �L�G�R�V�R�V���� �D�F�R�O�K�L�G�R�V�� �H�P�� �U�H�V�S�R�V�W�D�V��
�V�R�F�L�D�L�V�����Q�R���V�H�U�Y�L�o�R���G�H���X�U�J�r�Q�F�L�D���G�R�V���K�R�V�S�L�W�D�L�V�µ��

Francisco Gomes

�X�U�J�r�Q�F�L�D�V�� �K�R�V�S�L�W�D�O�D�U�H�V�� ������������
�X�W�H�Q�W�H�V�� �G�H�� �(�5�3�,�V���� �T�X�H�� �´�À�F�D�P��
�P�X�L�W�D�V���K�R�U�D�V���H�P���P�D�F�D�V�����Q�D�O�J�X�Q�V��
�F�D�V�R�V�� �H�P�� �V�L�W�X�D�o�}�H�V�� �F�R�Q�V�W�U�D�Q�J�H-
�G�R�U�D�V�µ�����U�H�F�R�Q�K�H�F�H�X�����S�H�O�R���T�X�H���V�H��
�S�U�R�F�X�U�D�� �´�T�X�H�� �K�D�M�D�� �X�P�D�� �L�Q�I�R�U�P�D-
�o�m�R���P�p�G�L�F�D���T�X�H���S�R�V�V�L�E�L�O�L�W�H���D���G�H-
�F�L�V�m�R���V�R�E�U�H���V�H���R���G�R�H�Q�W�H���p���S�D�U�D���L�U��

�j���X�U�J�r�Q�F�L�D���R�X���Q�m�R�µ��
�)�L�O�L�S�H�� �'�D�Q�L�H�O���� �S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�D��

�&�k�P�D�U�D�� �G�H�� �Ð�E�L�G�R�V���� �D�Q�À�W�U�H�m�R�� �G�D��
�D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R���� �P�D�Q�L�I�H�V�W�R�X�� �T�X�H��
�H�V�W�D���´�L�Q�L�F�L�D�W�L�Y�D���L�Q�R�Y�D�G�R�U�D���U�H�I�R�U�o�D��
�D���S�U�R�[�L�P�L�G�D�G�H�����D���K�X�P�D�Q�L�]�D�o�m�R���H��
�D���H�À�F�L�r�Q�F�L�D���Q�D���S�U�H�V�W�D�o�m�R���G�H���F�X�L-
�G�D�G�R�V�� �G�H�� �V�D�~�G�H�µ���� �´�(�V�W�H�� �P�R�G�H�O�R��

�S�H�U�P�L�W�H���T�X�H���X�W�H�Q�W�H�V���F�O�L�Q�L�F�D�P�H�Q�W�H��
�H�V�W�i�Y�H�L�V�� �U�H�F�H�E�D�P�� �D�F�R�P�S�D�Q�K�D-
�P�H�Q�W�R�� �P�p�G�L�F�R�� �H�� �F�X�L�G�D�G�R�V�� �G�L�I�H-
�U�H�Q�F�L�D�G�R�V�� �Q�R�� �F�R�Q�I�R�U�W�R�� �G�R�� �V�H�X��
�O�D�U���� �R�X�� �Q�D�� �V�X�D�� �(�5�3�,�� �U�H�G�X�]�L�Q�G�R��
�L�Q�W�H�U�Q�D�P�H�Q�W�R�V�� �F�R�Q�Y�H�Q�F�L�R�Q�D�L�V�� �H��
�S�U�R�P�R�Y�H�Q�G�R�� �P�D�L�R�U�� �T�X�D�O�L�G�D�G�H�� �G�H��
�Y�L�G�D�µ�����V�X�E�O�L�Q�K�R�X��

�e���X�P�D���R�S�R�U�W�X�Q�L�G�D�G�H���S�D�U�D���G�H�V-
�F�R�E�U�L�U���R���X�Q�L�Y�H�U�V�R���F�U�L�D�W�L�Y�R���G�H���-�R�V�p��
�&�D�U�O�R�V�� �%�D�U�U�R�V���� �$�� �P�R�V�W�U�D�� �U�H�~�Q�H��
�X�P���F�R�Q�M�X�Q�W�R���G�H���P�D�U�L�R�Q�H�W�D�V���F�R�Q-
�F�H�E�L�G�D�V�� �S�H�O�R�� �D�U�W�L�V�W�D���� �U�H�Y�H�O�D�Q�G�R��
�U�L�J�R�U�����S�U�H�F�L�V�m�R���W�p�F�Q�L�F�D���H���X�P�D���H�[-
�S�U�H�V�V�L�Y�L�G�D�G�H���V�L�Q�J�X�O�D�U���T�X�H���F�D�U�D�W�H-
�U�L�]�D���R���V�H�X���W�U�D�E�D�O�K�R��

�$�V�� �V�X�D�V�� �P�D�U�L�R�Q�H�W�D�V�� �U�H�Y�H�O�D�P��
�X�P�D�� �P�H�V�W�U�L�D�� �S�D�U�W�L�F�X�O�D�U�� �Q�R�� �X�V�R��
�G�H�� �P�D�W�H�U�L�D�L�V���� �G�H�V�G�H�� �F�U�L�D�o�}�H�V��
�H�P�� �P�H�W�D�O���� �]�L�Q�F�R���� �F�R�E�U�H�� �R�X�� �O�D�W�m�R����
�H�V�F�R�O�K�L�G�R�V�� �F�R�Q�V�R�D�Q�W�H�� �R�� �J�U�X�S�R��
�V�R�F�L�D�O�� �G�D�V�� �S�H�U�V�R�Q�D�J�H�Q�V���� �D�W�p�� �j�V��
�G�H�O�L�F�D�G�D�V�� �P�D�U�L�R�Q�H�W�D�V�� �H�P�� �S�D�S�H�O��
�H���F�R�O�D���T�X�H�����H�P�E�R�U�D���I�U�i�J�H�L�V�����S�D�U�H-
�F�H�P���S�R�U�F�H�O�D�Q�D��

�%�R�P�E�D�U�U�D�O�H�Q�V�H���� �I�U�H�T�X�H�Q�W�R�X��
�R�� �&�X�U�V�R�� �G�H�� �F�H�U�k�P�L�F�D�� �Q�D�� �(�V�F�R�O�D��
�&�R�P�H�U�F�L�D�O�� �H�� �,�Q�G�X�V�W�U�L�D�O�� �G�D�V�� �&�D�O-
�G�D�V���G�D���5�D�L�Q�K�D�����L�Q�L�F�L�D�Q�G�R���X�P���S�H�U-
�F�X�U�V�R���D�U�W�t�V�W�L�F�R���T�X�H���R���O�H�Y�D�U�L�D���P�D�L�V��
�W�D�U�G�H�� �D�R�� �&�X�U�V�R�� �6�X�S�H�U�L�R�U�� �G�H�� �&�H-
�Q�R�J�U�D�À�D���H�P���/�L�V�E�R�D��

�2�� �V�H�X�� �S�H�U�F�X�U�V�R�� �S�U�R�À�V�V�L�R�Q�D�O��
�U�H�Y�H�O�D�� �X�P�D�� �G�H�G�L�F�D�o�m�R�� �H�[�F�H�F�L�R-

�Q�D�O���D�R���W�H�D�W�U�R���� �)�R�L���F�K�H�I�H���G�R���V�H�W�R�U��
�G�H�� �D�G�H�U�H�o�R�V�� �G�R�� �7�H�D�W�U�R�� �1�D�F�L�R�Q�D�O��
�'���� �0�D�U�L�D�� �,�,�� �G�H�V�G�H�� �D�� �V�X�D�� �U�H�D�E�H�U-
�W�X�U�D�� �H�P�� ���������� �D�W�p�� ������������ �H�� �P�D�L�V��
�W�D�U�G�H���I�R�L���G�L�U�H�W�R�U���G�R���7�H�D�W�U�R���G�D���7�U�L�Q-
�G�D�G�H���� �&�R�O�D�E�R�U�R�X�� �F�R�P�� �S�U�H�V�W�L�J�L�D-
�G�D�V�� �F�R�P�S�D�Q�K�L�D�V�� �F�R�P�R�� �R�� �W�H�D�W�U�R��
�(�[�S�H�U�L�P�H�Q�W�D�O�� �G�H�� �&�D�V�F�D�L�V���� �&�R�U-
�Q�X�F�y�S�L�D���� �1�R�Y�R�� �*�U�X�S�R�� �G�H�� �7�H�D�W�U�R��
�&�R�P�S�D�Q�K�L�D���1�D�F�L�R�Q�D�O���G�H���%�D�L�O�D�G�R����
�6�H�L�Y�D���7�U�X�S�H�����7�H�D�W�U�R���G�R���1�R�U�R�H�V�W�H��
�H���&�H�Q�W�U�R���&�X�O�W�X�U�D�O���G�H���e�Y�R�U�D�����H�Q�W�U�H��
�R�X�W�U�D�V�����)�R�L���W�D�P�E�p�P���S�U�R�I�H�V�V�R�U���Q�D��
�(�V�F�R�O�D�� �6�X�S�H�U�L�R�U�� �G�H�� �7�H�D�W�U�R�� �H�� �&�L-
�Q�H�P�D��

�5�L�F�D�U�G�R���)�H�U�Q�D�Q�G�H�V�����S�U�H�V�L�G�H�Q-
�W�H���G�D���&�k�P�D�U�D���0�X�Q�L�F�L�S�D�O���G�R���%�R�P-
�E�D�U�U�D�O���� �S�U�H�V�H�Q�W�H�� �Q�D�� �L�Q�D�X�J�X�U�D�o�m�R��
�G�H�V�W�D�� �P�R�V�W�U�D���� �G�L�V�V�H�� �D�R�� �-�2�5�1�$�/��
�'�$�6�� �&�$�/�'�$�6�� �T�X�H�� �G�H�S�R�L�V�� �G�D��
�U�H�Q�R�Y�D�o�m�R�� �G�R�� �0�X�V�H�X�� �H�V�W�D�� �p�� �D��
�V�H�J�X�Q�G�D�� �H�[�S�R�V�L�o�m�R���� �G�H�S�R�L�V�� �G�D��
�G�H�G�L�F�D�G�D���j���F�H�U�k�P�L�F�D��

�´�-�R�V�p���&�D�U�O�R�V���%�D�U�U�R�V���p���X�P���E�R�P-
�E�D�U�U�D�O�H�Q�V�H�� �T�X�H�� �K�i�� �P�X�L�W�R�V�� �D�Q�R�V��
�T�X�H���V�D�L�X���G�D�T�X�L���H���T�X�H���I�R�L���F�R�Q�T�X�L�V-

“Marionetas Fora de Cena” no Museu do Bombarral

Exposição do artista José Carlos Barros (foto José António)

O artista José Carlos Barros inaugurou a exposi-
�o�m�R���´�0�D�U�L�R�Q�H�W�D�V���)�R�U�D���G�H���&�H�Q�D�µ���� �S�D�W�H�Q�W�H���Q�R���0�X-
seu Municipal do Bombarral entre 5 de dezembro 
e 7 de junho do próximo ano.

Francisco Gomes

�W�D�U�� �R�� �Q�R�V�V�R�� �S�D�t�V�� �H�� �R�� �P�X�Q�G�R���� �Q�D��
�i�U�H�D���G�R���7�H�D�W�U�R���G�H���0�D�U�L�R�Q�H�W�D�V�����e��
�V�H�P�S�U�H���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H���U�H�F�R�Q�K�H�F�H�U���R��
�W�U�D�E�D�O�K�R�� �G�R�V�� �E�R�P�E�D�U�U�D�O�H�Q�V�H�V�µ����
�P�D�Q�L�I�H�V�W�R�X��

�2�� �D�U�W�L�V�W�D�� �F�R�Q�I�H�V�V�R�X�� �T�X�H�� �H�V�W�D��
�H�[�S�R�V�L�o�m�R�� �´�p�� �X�P�D�� �W�H�Q�W�D�W�L�Y�D�� �G�H��

�L�Q�W�H�U�H�V�V�D�U�� �R�� �%�R�P�E�D�U�U�D�O�� �S�H�O�R�� �7�H-
�D�W�U�R�� �G�H�� �0�D�U�L�R�Q�H�W�D�V�µ���� �U�H�Y�H�O�D�Q�G�R��
�T�X�H�� �J�R�V�W�D�Y�D�� �T�X�H�� �´�D�O�J�X�Q�V�� �M�R�Y�H�Q�V��
�S�X�G�H�V�V�H�P�� �S�H�J�D�U�� �Q�R�� �7�H�D�W�U�R�� �G�H��
�0�D�U�L�R�Q�H�W�D�V�� �H�� �G�H�V�H�Q�Y�R�O�Y�H�V�V�H�P��
�Q�D���W�H�U�U�D�µ��

�7�R�G�D�V���D�V���P�D�U�L�R�Q�H�W�D�V���D�S�U�H�V�H�Q-

�W�D�G�D�V�� �À�]�H�U�D�P�� �S�H�U�V�R�Q�D�J�H�Q�V�� �G�H��
�W�H�D�W�U�R���� �F�R�P�R�� �Q�R�� �$�X�W�R�� �G�D�� �%�D�U�F�D��
�G�R���,�Q�I�H�U�Q�R�����Q�R���$�X�W�R���G�D���Ì�Q�G�L�D�����H�Q-
�W�U�H�� �R�X�W�U�D�V�� �S�H�o�D�V�� �T�X�H�� �V�R�E�U�H�W�X�G�R��
�I�D�]�H�P���S�D�U�W�H���G�D���F�X�O�W�X�U�D���S�R�U�W�X�J�X�H-
�V�D��
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O Município de Óbidos as-
sinala, no dia 11 de dezembro, 
uma década sobre o dia em que 
recebeu a distinção, pela UNES-
CO, de Cidade Criativa da Lite-
ratura, um reconhecimento que 
transformou o território num pólo 
de criação, fruição e promoção 
literária à escala internacional.

Para assinalar a data, foi pre-
parado um programa especial 
que reúne escritores, parceiros, 
instituições culturais, comuni-
dade educativa e famílias, num 
conjunto de iniciativas que ho-
menageiam o poder da palavra 
�H�� �U�H�D�À���U�P�D�P�� �R�� �F�R�P�S�U�R�P�L�V�V�R�� �G�H��

Óbidos com a criatividade e a 
cultura.

Neste dia, a partir das 18h00, 
na Praça da Criatividade, terá lu-
gar a inauguração do monumen-
to evocativo “Óbidos: Dez Anos a 
Celebrar a Palavra”, seguida da 
conversa “Óbidos, 10 anos de 
Cidade Criativa da Literatura da 
UNESCO”. 

A cerimónia terá um momen-
to de poesia dita pelo ator Pe-
dro Lamares. Ricardo Duque, 
vereador da Cultura da Câmara 
Municipal de Óbidos, apresenta-
rá o Plano Estratégico – Óbidos, 
Cidade Criativa da Literatura da 

UNESCO 2025-2035. 
A conversa contará ainda com 

a participação de Mia Couto, 
escritor, em formato online, Jo-
ana Pinho (Ler Devagar), Telmo 
Faria (Sociedade Vila Literária), 
Mafalda Milhões (Livraria O Bi-
chinho de Conto), Filipe Daniel, 
Presidente da Câmara Municipal 
de Óbidos, Representação da 
Comissão Nacional da UNESCO 
���D�� �F�R�Q�À���U�P�D�U������ �H�� �0�D�U�J�D�U�L�G�D�� �%�D�O��
seiro Lopes, ministra da Cultura, 
�-�X�Y�H�Q�W�X�G�H�� �H�� �'�H�V�S�R�U�W�R�� ���D�� �F�R�Q�À���U��
mar). A sessão incluirá também 
um momento de leitura expressi-
va pelos alunos do Agrupamento 

de Escolas Josefa de Óbidos.
“Há dez anos, quando Óbidos 

foi reconhecida pela UNESCO 
como Cidade Criativa da Litera-
tura, assumiu-se um compromis-
so com a criatividade, com a cul-
tura e com a identidade que faz 
deste território um lugar único no 
mundo. Ao celebrar esta década, 
olhamos para trás com orgulho 
pelo percurso realizado e para a 
�I�U�H�Q�W�H���F�R�P���D���F�R�Q�À���D�Q�o�D���G�H���T�X�H�P��
sabe que a força da nossa co-
munidade literária continua viva, 
dinâmica e profundamente trans-
�I�R�U�P�D�G�R�U�D�µ���� �D�À���U�P�D�� �)�L�O�L�S�H�� �'�D�Q�L�H�O����
presidente da Câmara Municipal 

de Óbidos.
“Este reconhecimento inter-

nacional não surgiu por acaso. 
É fruto do trabalho persistente 
de muitos: escritores, editores, 
livreiros, ilustradores, artistas, 
promotores culturais, associa-
ções, instituições e amantes da 
palavra. Todos contribuíram para 
�T�X�H�� �Ð�E�L�G�R�V�� �V�H�� �D�À���U�P�D�V�V�H�� �F�R�P�R��
uma verdadeira livraria a céu 
aberto, onde cada rua nos de-
volve o prazer da leitura e onde 
cada iniciativa cultural renova o 
sentido de pertença e de cria-
ção”, remata.

O projeto é aberto à comuni-
dade e conta diariamente com 
voluntários em várias áreas, 
desde a manutenção do espaço, 
à decoração, cozinha ou jardi-
nagem, privilegiando sempre o 
contacto com a natureza.

Dinis Duarte, vereador do 
Ambiente da Câmara Municipal 
do Cadaval, marcou presença 
no evento e salientou a impor-
tância da preservação da na-
tureza, elogiando o grupo de 
voluntários, a solidariedade e 
a preocupação ambiental de-
monstrada pela comunidade. 
“São caraterísticas que sempre 
�À���]�H�U�D�P�� �I�D�O�W�D���� �P�D�V�� �T�X�H�� �F�D�G�D�� �Y�H�]��
�P�D�L�V�� �V�m�R�� �H�V�T�X�H�F�L�G�D�V�µ���� �D�À���U�P�R�X��
O vereador aproveitou ainda 
para reforçar a importância de 
visitar o concelho, evocando a 
Serra do Montejunto e toda a sua 
envolvente natural.

A comunidade instalou-se no 
Cercal há cerca de dois anos, 
criando o único Ashram em Por-

tugal, que atualmente conta com 
onze monges residentes. Com 
tendência a crescer, o Ashram 
tem como objetivo a construção 
de um templo renovado, a cria-
ção de um restaurante e a insta-
lação de bungalows para acolher 
os visitantes.

Existem atualmente cerca de 
trinta monges a viver em Por-
tugal que dedicam a sua vida a 
Deus, trabalhando e contribuindo 
para o cumprimento da missão 
do divino, servindo a comunida-
de. Vestem-se de amarelo, cor 
que simboliza o trabalho e a hu-
mildade. Existem também mon-
ges que usam vestes totalmente 
vermelhas, cuja missão é o ensi-
namento, e monges vestidos de 
laranja, que representam o mes-
tre nos vários países.

Tiago Leandro, mentor da 
atividade “Plantar Amor”, acom-
panhou todos os participantes 
no momento da plantação, expli-
cando cada etapa do processo, 

“Plantar Amor” aconteceu no Cercal

Ação ecológica organizada pela Bhakti Marga Portugal (foto Marina Ferreira)

No passado dia 6 decorreu na Quinta das Flo-
res, no Cercal, no concelho do Cadaval, a 2.ª edi-
ção do “Plantar Amor”, uma ação ecológica para 
todas as idades, organizada pela Bhakti Marga 
Portugal. A iniciativa promove a união, a solida-
riedade e o compromisso com o meio ambiente, 
reforçando a ligação das pessoas à natureza e 
incentivando práticas de sustentabilidade am-
biental.

desde a escavação, adubação, 
à plantação. O objetivo é repetir 
a ação anualmente, nesta fase, 
dentro da área de cultivo da 
Quinta das Flores, no futuro, em 
zonas do concelho que necessi-
�W�H�P���G�H���U�H�Á���R�U�H�V�W�D�o�m�R��

Foram plantadas 1.008 árvo-
res, entre as espécies carvalho 
cerquinho, carvalho alvarinho e 

cedros. A escolha principal da 
árvore carvalho destaca-se, evo-
cando a antiguidade e a ligação 
da Serra do Montejunto à história 
mística. Tiago Leandro recorda 
a época dos Descobrimentos: 
“Como conta a história, esta zona 
era repleta de árvores, que foram 
cortadas para serem utilizadas 
na construção das naus”. 

O evento inspira-se ainda nos 
ensinamentos de Paramahamsa 
Sri Swami Vishwananda, mestre 
espiritual cuja missão é “abrir os 
corações da humanidade”. A sua 
presença espiritual recorda a 
todos o amor de Deus e ensina 
como experienciar uma relação 
pessoal e profunda com o divi-
no. 

Óbidos assinala dez anos de distinção pela UNESCO
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Comprar no comércio local 
pode valer prémios neste natal 
no Cadaval. O Município lançou 
uma nova edição do concurso 
“Natal é no Cadaval”, iniciativa 
que, entre 1 de dezembro e 6 
de janeiro convida a população 
a fazer as suas compras nos 
22 estabelecimentos aderentes 
e a habilitar-se a dez prémios, 
no valor total de 2.250 euros.

Por cada compra de valor 
igual ou superior a vinte euros, 
os clientes recebem uma se-
nha numerada, que lhes permi-
�W�H���S�D�U�W�L�F�L�S�D�U���Q�R���V�R�U�W�H�L�R���À�Q�D�O�����2�V��
prémios serão atribuídos em 
vales de compras para gastar 
nos estabelecimentos locais, 
incentivando o consumo de 
proximidade e o apoio aos em-
presários do concelho.

O sorteio realiza-se a 15 de 
janeiro, no Edifício dos Paços 
do Concelho, sendo os vence-
dores anunciados no site e nas 

redes sociais do Município.
Com esta iniciativa, o Mu-

nicípio do Cadaval procura 
dinamizar a economia local e 
valorizar o comércio tradicio-
nal. Os estabelecimentos ade-
rentes são Agriloja do Cadaval 
- CCAC, Lda, Andréia Matos 
Modas, Bestzoo, Bom Kebab e 
Pizzaria, Cadaval Cor Unipes-
soal, Lda, Casa Agrícola Horá-
cio Nicolau, Lda, Célia Oliveira, 
Gabinete de Estética, Farmá-
cia Central, Farmácia da Mise-
ricórdia do Cadaval, Farmácia 
Luso, Farmácia Nova Cadaval, 
Kontra-K Papelaria de Paula 
Carreira, Kukka Pazza, Loja “O 
Bambino”, Minicool Lda, Mis-
tério Árabe e Estética, Ourive-
saria Kayné, Quinta do Castro, 
Restauração Lda, Restaurante 
A Telha, Restaurante Pátio da 
Serra, Supercastanholas, Lda 
e Viagens Pisamundo Cada-
val.

Os alunos 1.º ano da Licencia-
tura em Gestão de Restauração 
e Catering da Escola Superior 
de Turismo e Tecnologia do Mar 
(ESTM), em Peniche, promove-
ram, a 2 de dezembro, uma ven-
da solidária de doces e salgados 
para angariação de fundos a fa-
vor da Refood.

Realizada no âmbito da unida-
de curricular de Métodos Quan-
titativos, da responsabilidade da 

professora Sónia Pais, a iniciati-
va pretendeu unir aprendizagem 
académica e responsabilidade 
social.

A docente, que é voluntária 
na Refood Caldas, quis envolver 
os estudantes num projeto práti-
co que culminou na organização 
dedicada à recuperação de exce-
dentes alimentares e ao combate 
ao desperdício e à fome.

Segundo Sónia Pais, “esta 

iniciativa permitiu aos estudan-
tes perceber como a matemá-
tica pode ser aplicada de forma 
concreta na área da restauração, 
ao mesmo tempo que contribuí-
�P�R�V���S�D�U�D���X�P�D���F�D�X�V�D���T�X�H���U�H�Á�H�W�H��
os valores de sustentabilidade e 
solidariedade que queremos pro-
mover na ESTM”.

Pedro Antunes

ESTM promoveu venda 
solidária a favor da Refood

Os alunos envolvidos na venda solidária

“Natal é no Cadaval” 
convida a comprar 
no comércio local

O Município de Óbidos 
foi distinguido pela Entidade 
Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos (ERSAR) 
com o selo de “Qualidade 
exemplar da água para consu-
mo humano”.

Para a atribuição deste selo, 
�I�R�U�D�P���Y�H�U�L�À�F�D�G�R�V�����H�Q�W�U�H���R�X�W�U�R�V����
o cumprimento do prazo legal 
de submissão do programa de 
controlo da qualidade da água 
(PCQA), 100% de cumpri-
mento do número de análises 
agendadas no PCQA e mais 
de 99% de cumprimento dos 

valores paramétricos.
Esta distinção foi criada 

em 2009, e pretende desta-
car as entidades prestadoras 
de serviços de abastecimento 
público de água que, no último 
ano de avaliação regulatória, 
tenham assegurado uma qua-
lidade exemplar da água para 
consumo humano.

De acordo com a ERSAR, a 
qualidade da água da torneira 
destinada ao consumo huma-
no, no panorama nacional, tem 
mantido, nos últimos anos, ní-
�Y�H�L�V���H�O�H�Y�D�G�R�V���G�H���F�R�Q�À�D�Q�o�D����

Óbidos com 
“qualidade exemplar 
da água para consumo 
humano”

O galardão pela qualidade da água foi atribuído pela 
Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos
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Liga 3 - Série B

Jornada 12:
Amora FC 1-1 1º Dezembro	
Académica OAF 3-3 CD Mafra	
SC Covilhã 1-1 U. Santarém	
Lusit. Évora 0-1 Belenenses	
Caldas SC 0-1 Atlético CP
				  
�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R��
1º Belenenses - 25P | 12J
2º CD Mafra - 20P | 12J
3º Caldas SC - 18P | 12J
4º Académica OAF - 17P | 12J
5º Amora FC - 16P | 12J
6º Lusit. Évora - 14P | 12J
7º Atlético CP - 14P | 12J
8º U. Santarém - 13P | 12J
9º SC Covilhã - 12P | 12J
10º 1º Dezembro - 12P | 12J

Jornada 13:
Atlético CP vs Lusitano de Évora
CD Mafra vs SC Covilhã
1º Dezembro vs Caldas SC
U. Santarém vs Amora FC
Belenenses vs Académica OAF

Campeonato de Portugal Série C

Jornada 11:
Lusitânia dos Açores 0-0 Marinhense		
JD Lajense 0-1 Naval 1893	
Marialvas 0-1 Mortágua FC	
Vitória Sernache 0-0 CD Fátima	
�%�H�Q�À�F�D���&�D�V�W�H�O�R���%�U�D�Q�F�R�����������3�H�Q�L�F�K�H		
Eléctrico 2-1 Samora Correia	
União da Serra 1-1 FC Oliveira Hospital	

�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R��
1º Vitória Sernache - 26P | 11J
2º Naval 1893 - 23P | 11J
���ž���%�H�Q�À�F�D���&�D�V�W�H�O�R���%�U�D�Q�F�R�����������3���_�������-
4º União da Serra - 19P | 11J
5º Mortágua FC - 17P | 11J
6º FC Oliveira Hospital - 16P | 11J
7º CD Fátima - 14P | 11J
8º Marialvas - 13P | 11J
9º Peniche - 13P | 11J
10º JD Lajense - 12P | 11J
11º Eléctrico - 11P | 11J
12º Marinhense - 11P | 11J
13º Lusitânia dos Açores - 11P | 11J
14º Samora Correia - 6P | 11J

Jornada 12:
JD Lajense vs Marinhense
FC Oliv. Hospital vs Lusitânia dos Açores
Naval 1893 vs Marialvas
Mortágua FC vs Vitória Sernache
�6�D�P�R�U�D���&�R�U�U�H�L�D���Y�V���%�H�Q�À�F�D���&�D�V�W�H�O�R���%�U�D�Q�F�R
CD Fátima vs Eléctrico
Peniche vs União da Serra

�&�D�P�S�H�R�Q�D�W�R���1�D�F�L�R�Q�D�O�����•���'�L�Y�L�V�m�R���G�H���,�Q�L�F�L�D�G�R�V���$��
Série C

Jornada 11:
Marinhense 4-1 CADE		
Marítimo 4-0 Samora Correia	
UD Leiria 2-1 Caldas SC		
Torreense 2-1 Real SC		
Alcochetense 1-3 Sporting B	
Borbense 1-1 O Elvas

�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R��
1º Marítimo - 28P | 11J

2º Marinhense - 25P | 11J
3º UD Leiria - 25P | 11J
4º Torreense - 24P | 11J
5º Sporting B - 23P | 11J
6º Real SC - 20P | 11J
7º Caldas SC - 14P | 11J
8º O Elvas - 10P | 11J
9º Alcochetense - 10P | 11J
10º CADE - 8P | 11J
11º Samora Correia - 3P | 11J
12º Borbense - 1P | 11J

�&�D�P�S�H�R�Q�D�W�R���'�L�V�W�U�L�W�D�O���'�L�Y�L�V�m�R���G�H���+�R�Q�U�D���-�X�Q�L�R�U�H�V

Jornada 10:
União da Serra 1-3 Academia CCMI - Leiria		
Beneditense 0-5 Ginásio de Alcobaça			 
Peniche 2-0 GD Pelariga		
GRAP 3-0 UD Batalha		
Vieirense 1-3 Caldas SC		
Leiria e Marrazes 1-0 União de Pombal			 
Marinhense 0-1 SL Marinha
			 
�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R��
1º Caldas SC - 23P | 10J
2º SL Marinha - 22P | 10J
3º Leiria e Marrazes - 22P | 10J
4º Ginásio de Alcobaça - 21P | 10J
5º Marinhense - 21P | 9J
6º União de Pombal - 19P | 10J
7º Academia CCMI - Leiria - 14P | 10J
8º UD Batalha - 12P | 10J
9º União da Serra - 10P | 10J
10º GRAP - 10P | 10J
11º Beneditense - 9P | 9J
12º Vieirense - 7P | 10J
13º Peniche - 6P | 10J
14º GD Pelariga - 6P | 10J
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O primeiro tempo contou com 
maior domínio dos visitantes, 
tanto a nível de posse de bola, 
como de remates.

Nicolas Souza teve nos pés 
a primeira grande ocasião, mas 
Wilson Soares redimiu-se do 
erro que levou à oportunidade e 
negou o golo ao avançado brasi-
leiro com uma boa defesa, dando 
origem a um canto que esteve a 
centímetros de entrar.

O extremo português João-
zinho também esteve perto de 
inaugurar o marcador de cabeça, 
mas não conseguiu enquadrar a 
tentativa com a baliza.

Na segunda parte o Atlético 
manteve a pressão sobre o Cal-
das e conseguiu chegar ao golo, 
na sequência de um ataque rápi-
do e objetivo.

Joãozinho iniciou o lance, 
seguiram-se combinações curtas 
entre vários jogadores e Caleb 
atacou o espaço, recebeu a bola 
junto à linha de fundo e cruzou 
entre defesas e médios. A bola 
viajou até ao segundo poste, 
zona de onde Herrera assistiu 
Nico Souza, avançado que de pé 
esquerdo atirou forte para o fun-
do das redes.

O Caldas cresceu nos últimos 
minutos, no entanto não conse-
guiu ultrapassar o guarda-redes 
Fábio que demonstrou seguran-
ça sempre que foi chamado a 
intervir.

Assim, o Atlético chega aos 
14 pontos, abandona os últimos 
lugares e salta para a sétima po-
sição, aproximando-se do Top4, 
onde está o Caldas SC, no ter-
ceiro lugar, com 18.

Os pelicanos visitam o 1º De-
zembro na próxima ronda.

O Caldas Sport Clube infor-
mou que Pepo lesionou-se no 
jogo frente ao Amora e que os 
exames revelaram que se trata 
de uma lesão no ligamento cruza-
do anterior. Esta lesão obrigará a 
longos meses de recuperação e 
irá falhar o resto da temporada.

O médio também não pode-
�U�i�� �D�V�V�L�P�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�U�� �Q�D�� �I�D�V�H�� �À�Q�D�O��
da 35.ª edição no Campeonato 
Africano das Nações (CAN) pela 
seleção moçambicana.

Cheque entregue 
à Liga Portuguesa 
�&�R�Q�W�U�D���R���&�D�Q�F�U�R

Antes do início do jogo foram 

�G�L�V�W�U�L�E�X�t�G�D�V�� �Á�R�U�H�V�� �S�H�O�D�� �E�D�Q�F�D-
da, num gesto simbólico com os 
valores do puro futebol. Em de-
clarações ao JORNAL DAS CAL-
DAS, Carolina Neto, diretora de 
comunicação do clube, explicou 
que se pretendeu mostrar “que 
respeitamos toda a gente e todos 
os intervenientes do jogo”.

A direção do Caldas entregou 
o cheque simbólico com o valor 
de 1.080 euros, angariado com 
a venda das camisolas “Prevenir 
é vitória”, aos representantes do 
Núcleo de Apoio das Caldas da 
Rainha da Liga Portuguesa con-
tra o Cancro.

Foi feita uma edição limitada 
de camisolas do clube alusivas 
ao Outubro Rosa que foram 
vendidas no âmbito desta cam-
panha. As camisolas usadas 
pelo Caldas Sport Clube no jogo 
contra o Lusitano foram, na sua 
maioria, compradas pelos pró-
prios jogadores do plantel. 

�����•���M�R�U�Q�D�G�D���²���6�p�U�L�H���%
Campo da Mata
Árbitro: Humberto Teixeira
Árbitros assistentes:  Tiago 

Loureiro e Luís Meira
Quarto árbitro: José Santos

Caldas: Wilson Soares; Zé 
Ricardo (Matheus Palmério, 74’), 
Duarte Maneta e Rui Carreira; 
Ricardo Alexandre (Nuno Januá-
rio, 64’), Pipo, Diogo Clemente e 
Luís Farinha (David Lopes, 64’); 
Ewandro Barros (Miguel Velosa, 
64’), Gonçalo Chaves (Gonçalo 
Barreiras, 74’) e João Rodrigues 
(capitão)

�6�X�S�O�H�Q�W�H�V�� �Q�m�R�� �X�W�L�O�L�]�D�G�R�V�� 
Duarte Almeida, Yordy, Tiago Ca-
tarino e Zé Gata

Treinador: José Vala
�'�L�V�F�L�S�O�L�Q�D�� cartão amarelo 

para Luís Farinha (42’), David 
Lopes (71’) e Rui Carreira (87’)

�$�W�O�p�W�L�F�R�� Fábio; Paulinho (ca-
pitão), Fran, Duarte Henriques e 
Dinamite (Vicente, 56’); Ricardo 
Dias, Cesar (Caio, 56’) e Caleb 
(Okoli, 73’); Herrera (Catarino, 
73’), Joãozinho e Nico (Bruno Al-
meida, 86’)

�6�X�S�O�H�Q�W�H�V�� �Q�m�R�� �X�W�L�O�L�]�D�G�R�V�� 
Ricardo Dias, Delcio, Pito e Re-
nato Santos

Treinador: Ricardo Correia
�'�L�V�F�L�S�O�L�Q�D�� cartão amarelo 

para Cesar (48’), Ricardo Dias 
(84’) e Caio (90+6’)

Golo:  Nico (68’)

Liga 3

Caldas perde em casa frente ao Atlético 
por uma bola a zero
�2�� �$�W�O�p�W�L�F�R�� �Y�H�Q�F�H�X�� �Q�D�� �G�H�V�O�R�F�D�o�m�R�� �D�R�� �&�D�P�S�R�� �G�D��
�0�D�W�D�����F�D�V�D���G�R���&�D�O�G�D�V�����Q�R���S�D�V�V�D�G�R���G�R�P�L�Q�J�R�����F�R�P��
�X�P�� �J�R�O�R�� �V�R�O�L�W�i�U�L�R�� �G�H�� �1�L�F�R�O�D�V�� �6�R�X�]�D�� �P�D�U�F�D�G�R�� �D�R��
minuto 68.

Rui Miguel

�*�X�D�U�G�D���U�H�G�H�V���G�R���$�W�O�p�W�L�F�R���H�P���L�Q�W�H�U�Y�H�Q�o�m�R���D�S�H�U�W�D�G�D

�(�Q�W�U�H�J�D���G�H���F�K�H�T�X�H���D�R���1�~�F�O�H�R���G�H���$�S�R�L�R���G�D�V���&�D�O�G�D�V���G�D���5�D�L�Q�K�D���G�D���/�L�J�D���3�R�U�W�X�J�X�H�V�D���F�R�Q�W�U�D���R���&�D�Q�F�U�R

Caldas ao ataque
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Disputou-se no passado sábado, no 
campo do CNEMA, em Santarém, a 5ª 
Jornada do Torneio Regional Desenvolvi-
mento Sul XIII no escalão Sub14, numa 
organização do Rugby Clube de Santa-
rém, que recebeu as equipas do CDUL, 
Rhinos e do Caldas Rugby Clube.

Ausências de última hora, derivadas de 
pequenos acidentes na educação física 
escolar e à “fruta da época”, limitaram a 
formação pelicana, que apenas apresen-
tou nove jogadores, tendo o Rugby Clube 
de Santarém cedido dois atletas. O CDUL 
integrou dois jogadores na primeira parti-
da e o Rhinos procedeu do mesmo modo 
no segundo jogo.

No primeiro encontro, frente ao Rhinos, 
a equipa caldense defendeu com compe-

tência e conseguiu impor o seu modelo de 
jogo, vencendo por 31-26.

Na segunda partida, os pelicanos de-
frontaram a forte equipa do CDUL. Os 
“universitários” superiorizaram-se por 31-
14.

No próximo domingo o Caldas Rugby 
Clube desloca-se à Moita Bairrada para a 
6ª Jornada do Torneio Regional Desenvol-
vimento – Zona Centro. 

O Caldas Rugby Clube alinhou com 
Benjamim Azevedo, Duarte Vicente (3 en-
saios), Giorgi Jikia (2 ensaios), Guilherme 
Santos, Gustave Meeus, José Aragão (1 
ensaio), Lourenço Carvalho (1 ensaio), 
Lourenço Simões e Rodrigo Madaleno (4 
transformações); Treinador: Pedro Mada-
leno; Diretor de Equipa: Oscar Carvalho.

Aos 3 minutos, uma primeira 
penalidade foi tentada, com êxito 
aos postes, por Vitali Kirini, que 
abriu o marcador. 0-3 no pla-
card.

Respondeu o Lousã na mes-
ma moeda, e aos 5 minutos Bru-
no Ballati foi aos postes e con-
cretizou. 3-3 no score.

Aos 24 minutos, numa penali-
dade conquistada, Bruno Balatti 
concretizou o pontapé aos postes 
e colocou o marcador em 6-3.

Aos 32 minutos, Rafael Ca-
vaco marcou um ensaio de bom 
recorte. Vitali Kirini transformou e 
o resultado passou para 6-10.

Aos 38 minutos, ensaio de pe-
nalidade do Lousã e cartão ama-
relo ao capitão pelicano José 
Contreras. Marcador em 13-10. 

Aos 42 minutos Bayanda Ngu-
�E�D�Q�H�� �F�R�Q�F�U�H�W�L�]�R�X���� �V�H�P�� �G�L�À�F�X�O�G�D-
de, à ponta. A transformação não 
�I�R�L�� �H�À�F�D�]�� �H�� �R�� �P�D�U�F�D�G�R�U�� �P�X�G�R�X��
para 18-10.

Aos 46 minutos, ensaio pelo 
capitão lousanense Paulo Mar-
ques. O pontapé de transforma-

ção voltou a ser falhado. 23-10.
Aos 51 minutos, o árbitro ajui-

zou como falta disciplinar a inter-
venção de Tomas Cambournac, 
que foi admoestado com cartão 
�Y�H�U�P�H�O�K�R���� �2�� �&�D�O�G�D�V�� �À�F�R�X�� �U�H�G�X-
�]�L�G�R�� �D�� ������ �M�R�J�D�G�R�U�H�V�� �D�W�p�� �À�Q�D�O�� �G�D��
partida, mas também Gerónimo 
Gomez, do Lousã, sete minutos 
depois, viu o segundo cartão 
amarelo e o correspondente car-
tão vermelho.

De assinalar, aos 65 minutos, 
um novo ensaio concretizado por 
Paulo Marques. Bruno Balatti 
acrescentou mais dois pontos e 
o resultado subiu para 30-10.

Um cartão amarelo mostrado 
aos 72 minutos a Ayrton Acevedo 
deixou os caldenses em vanta-
�J�H�P�� �Q�X�P�p�U�L�F�D�� �D�W�p�� �À�Q�D�O���� �(�� �R�� �H�Q-
saio chegou, por Afonso Oliveira. 
A transformação não foi concre-
�W�L�]�D�G�D�����5�H�V�X�O�W�D�G�R���À�Q�D�O���H�P��������������

Wilson Bento foi nomeado o 
�M�R�J�D�G�R�U���P�D�L�V���L�Q�Á�X�H�Q�W�H���G�R���&�D�O�G�D�V��
Rugby Clube nesta partida. 

Apesar deste resultado os cal-
denses continuam em lugar de 

Caldas Rugby Clube derrotado na Lousã
Na 5ª jornada do Campeonato Nacional da 1ª 
Divisão Fase Apuramento, o Estádio Municipal 
José Redondo, na Lousã, o clube local recebeu 
o Caldas Rugby Clube e ganhou por 30-15.

Equipa caldense

apuramento para a Fase Final. 
No dia 13 de dezembro, os peli-
canos jogam fora a última jorna-
da desta fase, frente ao Bairrada. 
�$�� �Y�L�W�y�U�L�D�� �F�R�Q�À�U�P�D�U�i�� �D�� �S�U�H�V�H�Q�o�D��
na fase de apuramento de cam-
peão nacional. 

O Caldas RC alinhou com: 
Afonso Oliveira, Alexis Scotto, Al-

varo Pena, André Filipe, António 
Pardal, Augusto Andrade, Corra-
do Berti, David Esteves, Diogo 
Silva, Diogo Vasconcelos, Filipe 
Gil, José Contreras (capitão), 
Lautaro Vaca, Leonardo Ferreira, 
Marcos Pedregal, Rafael Cavaco 
Silva, Ricardo Correia, Ricardo 
Marques, Tiago Santos, Tomas 

Cambournac, Tomas Jacinto, Vi-
tali Kirini e Wilson Bento; Treina-
dor: Brendan Snyman; Treinador 
Adjunto: Luis Gaspar; Prepara-
dor Físico: André Filipe; Diretor 
de Equipa: António Ferreira Mar-
ques; Fisioterapeuta: Cassandra 
Gonzalez (Physioclem).

Sub14 do Caldas Rugby Clube 
com vitória e derrota 
em Santarém

Uma das formações na 5ª Jornada Torneio Regional Desenvolvimento 
Sul XIII - Sub14
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Neste jogo, que teve a dura-
ção de uma hora e cinquenta e 
cinco minutos, pela equipa bran-
ca jogaram Margarida Serrenho, 
Leia Lima, Margarida Aldrabinha, 
Ana Louro, Isabel Monteiro, Mar-
ta Monteiro, Catherine Almeida, 
Ana Ferreira, Alina Diguta, Valé-
ria Elizari e Sónia Sousa.

João Vieira, treinador das 
duas equipas de Óbidos, referiu 
que esta tem evoluído bastante, 
tendo assimilado as ideias de 
jogo, desde a receção, o que 
permitiu às distribuidoras pode-
rem ter uma melhor variedade de 
passes para as suas atacantes.

O núcleo da secção de vo-
leibol, através de Jorge Sousa 
�H�� �0�D�U�F�R�� �-�H�V�X�V���� �À�F�D�U�D�P�� �D�J�U�D�G�D-
dos com o resultado da equipa, 
destacando igualmente que uma 

grande parte das atletas da outra 
equipa da Associação Desporti-
va de Óbidos - equipa azul, tam-
bém esteve presente na Marinha 
Grande, a apoiar as colegas, pois 
acima de tudo são um grupo, que 
se pretende unido.

Quem quiser juntar-se a estas 
equipas pode comparecer nos 
treinos semanais às quartas e 
sextas-feiras, entre as 21h00 às 
23h00, no Pavilhão Municipal de 
Óbidos, ou contactar o telemóvel 
966483498.

No dia 20 de dezembro será 
levada a cabo no Pavilhão Mu-
nicipal de Óbidos a 4ª. edição 
anual do Torneio de Natal, com 
a presença de 24 equipas e mais 
de duas centenas de pratican-
tes.   

Associação Desportiva de Óbidos 
venceu Marinhense
A equipa feminina de veteranas de voleibol da As-
sociação Desportiva de Óbidos (equipa branca) 
deslocou-se no passado dia 5 à Marinha Grande, 
para defrontar a equipa local do Sport Operário 
Marinhense, respeitante à 4ª jornada do 3º cam-
peonato, e venceu por 3-1, com os parciais de  
25-18, 17-25, 18-25 e 23-25.

Equipa branca de voleibol da Associação Desportiva de Óbidos
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�6�H�V�V�}�H�V���I�R�W�R�J�U�i�À���F�D�V

�/�H�R�Q�R�U���9�D�\�S�D�Q

Tel: 969 463 122

�$�O�X�J�D���V�H���T�X�D�U�W�R���D���V�H�Q�K�R�U�D�������%�R�P�E�D�U�U�D�O���%�D�U�D�o�D�L�V

Tel: 910 282 016
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Convocatória da Assembleia Geral��

De harmonia com o disposto nos Estatutos desta Instituição, Cooperativa de Crédito, convoco a 

Assembleia Geral, para o próximo dia 29 de dezembro , pelas 14 horas, no Auditório da Caixa 

Agrícola – Centro Comercial, Rua do Comércio, 53 em Bombarral ����

 

ORDEM DE TRABALHOS  

1. Apreciação e votação do Plano de Atividades e Orçamento para o Exercício de 2026 

apresentado pelo Conselho de Administração e Parecer do Conselho Fiscal; 

 
 

2. Outros assuntos de interesse Coletivo ou Cooperativo. 
 

Nos termos do artigo 25º dos Estatutos, se à hora marcada não houver número suficiente de 

presenças, a Assembleia funcionará, validamente, uma hora depois, com qualquer número de 

associados. 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo  

Bombarral, 04 de dezembro de 2025. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

�(�G�J�D�U���/�H�D�O��

��
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Dois candidatos presidenciais 
estiveram na tarde da passada 
segunda-feira de visita a Óbidos, 
aproveitando a multidão que ia 
para o certame dedicado ao na-
tal. Marques Mendes e António 
José Seguro cumprimentaram 
�H�� �W�L�U�D�U�D�P�� �I�R�W�R�J�U�D�À�D�V�� �F�R�P�� �Y�i�U�L�D�V��
pessoas e ouviram desejos de 
boa sorte para as eleições de 
janeiro. Também beberam ginji-
nha, o tradicional licor do conce-
lho, em copo de chocolate, e elo-
giaram a beleza do território para 
�F�D�W�L�Y�D�U���D���D�Á�X�r�Q�F�L�D���G�H���Y�L�V�L�W�D�Q�W�H�V����

Ambos falaram sobre o mes-
mo tema nacional, quando in-
terrogados pelos jornalistas. O 
assunto do dia era a distinção 
de Portugal, por ter sido consi-
derado a “economia do ano” pela 
revista britânica The Economist.

Para Marques Mendes, “Portu-
gal ser, entre 36 países dos mais 
desenvolvidos do mundo, aque-
�O�H�� �T�X�H�� �H�V�W�i�� �H�P�� �S�U�L�P�H�L�U�R�� �O�X�J�D�U���� �p��
uma notícia excelente”, susten-
tando que “para os portugueses, 
que estão permanentemente a 
ser bombardeados com notícias 
pela negativa, esta é uma notícia 
pela positiva”.

“Acho que esta notícia é das 
�F�R�L�V�D�V�� �P�D�L�V�� �H�[�W�U�D�R�U�G�L�Q�i�U�L�D�V�� �T�X�H��
o país pode ter. É difícil Portugal 
ter uma notícia tão boa, tão posi-

tiva e tão ambiciosa como esta”, 
salientou, sustentando que “gera 
�D�X�W�R�H�V�W�L�P�D���� �P�D�L�R�U�� �F�R�Q�À�D�Q�o�D�� �Q�R��
país e maior esperança no futu-
ro”. 

�2�� �F�D�Q�G�L�G�D�W�R�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�F�L�D�O�� �D�À�U-
mou que “é uma boa notícia tam-
bém para o Governo, porque ob-
viamente reconhece o acerto de 
�Y�i�U�L�D�V�� �G�H�F�L�V�}�H�V�� �J�R�Y�H�U�Q�D�W�L�Y�D�V�µ����
apontando que “esta distinção 
de uma entidade independente 
que não é do Governo nem da 
oposição deve impressionar po-
sitivamente toda a gente”.

Sobre as metas salariais anun-
ciadas pelo primeiro-ministro, 
�T�X�H���Q�R���V�i�E�D�G�R���D�S�R�Q�W�R�X���R���V�D�O�i�U�L�R��
mínimo para 1.600 euros e o mé-
dio para 3.000 euros, Marques 
Mendes disse gostar de “um pri-
meiro-ministro com ambição” e 
considerou que estas metas são 
realistas se o país “pedalar”.

Defendeu também a reforma 
da legislação laboral”,dizendo 
que “é preciso que todos façam 
�D�V�� �V�X�D�V�� �F�H�G�r�Q�F�L�D�V�� �H�P�� �Q�R�P�H�� �G�R��
equilíbrio - Governo, patrões e 
sindicatos”.

Aqui António José Seguro 
divergiu, questionando “qual a 
necessidade” de alterar a legis-
lação laboral.

“É uma excelente notícia para 
o nosso país, quando reconhe-

cem a vitalidade da nossa eco-
nomia. Mas se repararem, um 
dos fundamentos desse reco-
nhecimento reside no dinamismo 
do mercado laboral que nós te-
mos no nosso país, e mais uma 
razão para não se perceber qual 
é a necessidade que o Governo 
tem de alterar a legislação labo-
�U�D�O�µ�����D�À�U�P�R�X��

“É uma vitória do país. No 
meio de tantas notícias negati-
vas, haver uma notícia positiva, 
isso é bastante estimulante e 
como candidato a Presidente da 
�5�H�S�~�E�O�L�F�D���À�F�R���V�H�P�S�U�H���I�H�O�L�]���F�D�G�D��
vez que reconhecem fora de Por-
tugal o esforço que os trabalha-
dores e as empresas fazem para 
termos uma economia que cria 
mais riqueza e também possa ter 
�P�H�O�K�R�U�H�V���V�D�O�i�U�L�R�V�µ�����F�R�P�H�Q�W�R�X��

Falando sobre a greve ge-
ral de 11 de dezembro, António 
José Seguro disse compreender 
“os fundamentos que os traba-
lhadores utilizam para reivindicar 
e fazerem a defesa dos seus di-
reitos”.

O candidato não quis pronun-
ciar-se sobre as declarações do 
primeiro-ministro sobre os objeti-
vos salariais para o país.

Dois candidatos presidenciais 
visitaram Óbidos

Francisco Gomes

Marques Mendes a dar cumprimentos

António José Seguro abordou visitantes


